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Pasteleiro 
 

 

 

 

Perfil 

Um pasteleiro é uma pessoa organizada, profissional, responsável, criativa, com espírito de 

trabalho em equipa, bem como alma de inovador, que lhe permita criar e recriar novas ideias e 

tendências, mantendo a tradição em alguns produtos/receitas. 

 

Necessita de ter capacidade de resistência ao stress e à pressão em determinados dias ou 

épocas do ano (por exemplo, no Natal) e capacidade de se ambientar a espaços pequenos e 

quentes - consoante o estabelecimento e/ou pela exposição a temperaturas elevadas devido 

aos fornos. 

Tem que ter a capacidade de gerir o seu tempo de trabalho, em especial determinadas receitas e 

cozeduras das mesmas. Deve ainda possuir uma certa sensibilidade para conseguir ir ao 

encontro das necessidades e exigências do consumidor, alcançando as suas expectativas 

relativas a determinada encomenda. 

A preocupação com a qualidade, com a higiene e com a segurança dos seus produtos deve ser 

uma constante no exercício desta profissão. Os horários de trabalho rígidos e a disponibilidade 

para trabalhar fora de horas, nomeadamente de madrugada, são outros dos requisitos. 

 

O aspirante deve por tudo isto possuir uma enorme paixão e conhecimento pela gastronomia e 

doçaria portuguesa e um paladar apurado e sensível aos ingredientes. 

 

Funções 

O pasteleiro é o profissional responsável por, de acordo com as normas de higiene, qualidade e 

segurança alimentar, planificar, dirigir e supervisionar a sua equipa e os trabalhos de cozinha na 

preparação e confeção de bolos e doçarias. Tem sob a sua responsabilidade o 

desenvolvimento e aperfeiçoamento de receitas, o constante melhoramento das técnicas e a 

criação de um circuito de procedimentos e etapas que assegurem a melhor qualidade dos 

produtos que desenvolve. Este profissional não só confeciona como pode ser responsável pelo 

enfeite e aparência dos produtos de pastelaria. 

O pasteleiro pode assumir diversas funções, trabalhando ou não em conjunto com 
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profissionais especializados em áreas específicas de pastelaria: com o amassador, que é o 

indivíduo responsável por misturar e amassar as matérias-primas e os ingredientes necessários 

para a confeção de massas; o ajudante de pastelaria, responsável por cortar, pesar, enrolar 

e/ou tender as massas; o forneiro, que controla, regula e alimenta os fornos onde são cozidos os 

produtos; e o preparador de creme, que está encarregue do recheio e cobertura dos bolos. 

 

 

Áreas de Atuação 

Hotéis e Resorts; Pastelarias; Confeitarias; Cozinhas / Cantinas; Cake designers; Grandes 

superfícies; Catering; Cruzeiros; Panificadoras; Entre outras. 
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Piloto de avião 
 

Perfil 

O piloto de aviação comercial deve ser muito exaustivo e rigoroso no cumprimento dos 

procedimentos previstos para a segurança e conforto dos passageiros. Este profissional deve 

possuir uma personalidade extremamente disciplinada e minuciosa, tanto no seguimento 

dos protocolos de preparação nos dias que antecedem os voos como aos comandos da 

operação. 

 

É fundamental que tenha uma enorme capacidade de concentração durante várias horas 

e que possua uma excelente coordenação motora. Deve saber trabalhar em equipa, 

dirigindo a tripulação da aeronave e estando sempre em estreita colaboração com o pilot 

not flying. 

 

Deve ainda saber lidar com a pressão e a responsabilidade inerentes à sua profissão e ter 

capacidade de decisão em situações inesperadas e de grande stress. 

 

É ainda necessário que possua conhecimentos de meteorologia e que saiba expressar-se 

corretamente em mais do que uma língua, já que estará sempre em contacto com pessoas de 

várias nacionalidades. 

 

Função 

O piloto de aviação é o profissional responsável por comandar uma aeronave de um local para o 

outro, com o objetivo de transportar em segurança e com o máximo conforto possível 

passageiros, tripulação e/ou carga. 

 

Este profissional, quando assume a função de comandante ou pilot flying, é a máxima 

autoridade a bordo, operando todos os sistemas do avião, monitorizando e recolhendo 

constantes dados sobre fatores que possam influenciar a operação e tomando decisões para 

assegurar a segurança e o conforto de todos os passageiros e bens a bordo. 

 

O piloto pode assumir também a função de pilot not flying, apoiando e monitorizando o pilot 

flying na sua operação. 
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No seu dia-a-dia, pode voar ou estar de assistência, o que — neste último caso - o obriga a 

estar preparado para voar a qualquer momento, caso seja chamado. 

 

Principais Atividades 

O piloto de aviação comercial pode ter uma de duas funções a bordo: pilot flying ou pilot not 

flying. Se ocupar a primeira, a de comandante, é a máxima autoridade a bordo e compete-lhe a 

gestão de toda a tripulação e a tomada de decisões sobre os procedimentos durante o voo. 

 

Nos dias de voos, o piloto recebe, recolhe e analisa toda a documentação sobre o voo que vai 

realizar e que inclui dados sobre meteorologia, restrições ou pequenas notificações. O piloto 

deve decidir se o voo se pode realizar. Em caso afirmativo, terá um briefing com a tripulação 

onde a deve pôr a par de todas as condições da viagem, nomeadamente sobre a turbulência 

que poderá ocorrer, entre outros aspetos. 

 

De seguida, o piloto recebe a aeronave e um relatório da manutenção. No cockpit o pilot flying e 

o pilot not flying irão realizar testes de sistemas através de uma checklist de procedimentos. 

Após a mesma, cabe ao pilot flying inserir e analisar uma série de dados, enquanto o pilot not 

flying faz uma inspeção ao avião. 

 

Enquanto os passageiros entram a bordo e são recebidos pela tripulação de cabine, o 

comandante e o pilot flying realizam um briefing final no cockpit. 

 

Durante a viagem, o comandante opera a aeronave e toma decisões sobre todos os 

procedimentos, enquanto o pilot not flying monitoriza e apoia todas as suas ações. 

 

À chegada, logo após a aterragem, o piloto tem que preencher uma série de papéis e relatórios 

sobre o voo que realizou e — consoante o tipo de voo que esteja a realizar, ou seja, se é médio 

ou longo curso — poderá estar pronto para voar novamente ou para pernoitar no local e 

descansar. 

 

Área de Atuação  
Aviação executiva; Aviação comercial. 
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Argumentista 
 

Função 

Um Argumentista faz a criação de textos-guia que serão transpostos para a linguagem 

cinematográfica, com descrição de personagens, indicações de ambientação das cenas e dos 

diálogos. Está sob as responsabilidades de um Argumentista escrever o roteiro de um filme, 

programas de televisão ou documentários, criar histórias originais ou adaptar uma já 

existente, em alguns casos realizar trabalhos de vídeos institucionais, que são produções 

criadas por empresas e organizações com os mais diversos objetivos, como estreitar relações 

com o público e firmar marcas e produtos em nichos específicos do mercado. 

 

Perfil 

Ter licenciatura em Produção de TV ou numa área da comunicação. 

 

O argumentista é uma pessoa Criativa por natureza, com uma boa capacidade de imaginação e 

aptidão para escrever e transformar em palavras os conceitos que cria. É muito importante 

que seja uma pessoa apaixonada pela área e que goste de consumir conteúdos de ficção, para 

tentar inovar e criar histórias diferentes. O aspirante a argumentista deve ser uma pessoa 

atenta ao que se passa à sua volta, às histórias, pessoas e ao quotidiano onde poderá ir buscar 

fontes de inspiração. Além disso, deve ser também uma pessoa recetiva, pois é junto do 

público das suas criações que vai poder recolher o melhor feedback e críticas, perceber o que as 

pessoas procuram e o que as move. 

 

A carreira de argumentista envolve alguma flexibilidade na gestão dos horários e do tempo de 

criação. Embora tenha a necessidade de se coordenar com a restante equipa de guionistas, 

este profissional pode escrever durante os períodos que Ihe forem mais confortáveis, 

estruturando episódios nas alturas do dia menos criativas. Ainda assim, a criatividade é um 

factor-chave e por isso deve ser parte integrante da sua personalidade. O quotidiano obriga ao 

cumprimento de objetivos rígidos — nomeadamente a escrita de um episódio diário - e, por 

isso, é necessário ser disciplinado e responsável. 

 

Bons conhecimentos de literatura e um excelente domínio da língua portuguesa são também 

algumas das competências necessárias. 
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Local 

Poderá trabalhar com as produtoras de cinema e produtoras de televisão. 
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Inspector da Policia Judiciária 
 

 

Perfil  

Tem também de apresentar robustez física, ser capaz de trabalhar em equipa de uma forma 

eficaz, ser uma pessoa determinada, responsável, hábil e perspicaz. Ter capacidade de 

resistência ao stress e estabilidade emocional. Possuir facilidade nas relações interpessoais e 

saber conduzir interrogatórios e investigações. 

 

Requisitos 

As condições de admissão ao concurso para frequência do curso de formação de Inspetores 

são: Licenciatura em Direito e/ou outra considerada adequada, Idade inferior a 30 anos; Carta 

de condução de veículos ligeiros. A idade limite para o ingresso na carreira de pessoal de 

Investigação Criminal é de 30 anos. 

O ingresso na carreira de Investigação Criminal faz-se na categoria de Inspetor Estagiário. O 

ingresso nesta categoria faz-se de entre indivíduos aprovados em concurso e habilitados com o 

curso de formação ministrado na Escola da Polícia Judiciária. 

 

Funções 

O inspetor da Polícia Judiciária (PJ) tem competências na área dos serviços de prevenção e de 

investigação criminal. Ele trata de resolver crimes cuja investigação é da competência 

reservada da PJ, como é o caso do homicídio voluntário, do terrorismo, do abuso da liberdade 

de imprensa ou de tudo o que atente contra a segurança do Estado e que esteja identificado 

na Lei Orgânica da Polícia Judiciária. 

 

Áreas de Atuação 

Combate ao banditismo; investigação do tráfico de estupefacientes; investigação da corrupção 

e criminalidade económica e financeira; informação criminal e polícia técnica; cooperação 

internacional; polícia científica; departamento disciplinar e de inspeção; perícia financeira e 

contabilística; telecomunicações e informática; relações públicas e documentação; recursos 

humanos; administração financeira e patrimonial; departamento de planeamento e assessoria 

técnica; armamento e segurança. 
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Fisioterapeuta 
 

Perfil 

O fisioterapeuta deve, acima de tudo, gostar do contacto humano, ter sensibilidade, trabalhar 

em equipa e de forma integrada. Deve possuir conhecimentos para tratar, adquirido através 

da formação teórica e aperfeiçoado através da prática do dia a dia. 

 

É importante gostar de desporto, ter capacidade para lidar com pressão, muitas vezes 

associada a planos de recuperações em que existe um tempo definido (e curto) para tratar o 

paciente. Deve gostar de ajudar e sentir-se gratificado pela recuperação e melhoria física dos 

outros, podendo trabalhar em diferentes áreas que vão desde a geriatria, pediatria, 

reumatologia, hidroterapia, angiologia, etc. 

 

O fisioterapeuta atua na recuperação, reeducação, reabilitação e prevenção de 

incapacidades originadas por disfunções físicas, do foro funcional músculo-esquelético, 

cardiovascular, respiratório e neurológico e disfunções psíquicas, com o objetivo de 

desenvolver a máxima funcionalidade e qualidade de vida às pessoas. 

 

Função 

A sua intervenção centra-se na análise e avaliação do movimento e da postura. Para isso, o 

fisioterapeuta utiliza métodos terapêuticos específicos, com objetivo de promoção da saúde e 

prevenção da doença, deficiência, incapacidade, inadaptação e de tratar indivíduos com 

disfunções de natureza física, mental, de desenvolvimento ou outras, com o fim de os ajudar a 

atingir a máxima funcionalidade e qualidade de vida possível. 

 

O fisioterapeuta possui uma compreensão avançada e científica de como o corpo se move, o 

que o impede de se mover bem e como restaurar a mobilidade, dedicando-se dessa forma a 

melhorar e manter a mobilidade física e a independência dos pacientes, e atuando na 

prevenção, gestão e redução da dor, das limitações ou deficiências físicas que podem limitar as 

atividades físicas e motoras. Dessa forma é sua missão contribuir para a melhoria geral da 

saúde e bem-estar. 
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Áreas de Atuação 

Hospitais Públicos ou Privados; Centros de Saúde; Clínicas Médicas Públicas ou Privadas; 

Centros de Reabilitação; Clubes Desportivos; Como independente; 
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Bailarino  
 
Função 

A principal função dos bailarinos consiste em dançar, executando movimentos corporais, 

realizados segundo um determinado encadeamento e ritmo e que formam, no seu conjunto, 

uma coreografia. Sendo a dança uma forma de comunicação, estes profissionais usam o seu 

corpo para interpretar obras musicais, exprimir sons e ritmos, contar histórias e transmitir 

ideias e sentimentos. 

 

Os bailarinos ocupam a maior parte do seu tempo a exercitarem o seu corpo segundo um 

conjunto de movimentos modificados e classificados, pois necessitam de manter, 

constantemente, uma excelente forma física - mesmo quando não têm nenhuma atuação 

prevista. Quando participam em espetáculos, o seu quotidiano é maioritariamente preenchido 

por ensaios que visam aperfeiçoar a forma como executam a coreografia e maximizar o seu 

desempenho individual. 

 

Perfil 

As condições físicas especiais constituem um requisito fundamental no mundo da dança. Os 

bailarinos, tal como os coreógrafos, devem ter corpos estruturalmente bem proporcionados, 

pernas e costas fortes, bom estado de saúde e excelente forma física. 

 

Necessitam de um alto nível de motivação e dedicação, bem como tenacidade, persistência e 

boa disposição para enfrentar as constantes exigências físicas e psíquicas da profissão. 

 

O talento, a criatividade, a imaginação e a capacidade de aprender rapidamente e memorizar 

sequências complexas de movimentos são também relevantes, juntamente com a forte 

capacidade de concentração e o bom sentido de ritmo e de tempo. 

 

A aptidão para trabalhar com outras pessoas ou em equipa constitui outra vantagem: a 

atividade dos coreógrafos, por exemplo, implica o contacto frequente com compositores 

musicais, produtores, cenógrafos e, naturalmente, bailarinos. Os que dão aulas de dança 

necessitam, ainda, de ser pacientes e possuir boas capacidades de comunicação verbal. 
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Área de Atuação 

Companhias de Bailado e grupos de dança; Profissionais liberais (atuando apenas quando são 

escolhidos para atuar em espetáculos de dança ou variedades); Empresas produtoras de 

programas televisivos, filmes, anúncios, peças de teatro e espetáculos de variedades; 

Participação em eventos culturais e festividades promovidas por associações recreativas, 

desportivas e culturais, autarquias, estabelecimentos de ensino, organismos públicos e 

algumas grandes empresas; Ensino.. 
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Psicólogo 
 

Perfil 

Saber escutar e comunicar, conseguir colocar-se no lugar dos pacientes e saber dialogar com 

eles, além do interesse pelos problemas humanos são essenciais. Capacidade de observação, 

análise e distanciamento emocional. Tem de respeitar o sigilo profissional e estar atento à 

realidade social e opiniões de outros profissionais. O interesse pelo que o paciente tem a dizer 

é bastante relevante, pois só assim este se sentirá confortável para poder expor o seu 

problema. A empatia e a capacidade de estabelecer relações confiáveis é, assim, uma das 

características mais importantes para exercer esta função. Igualmente importante é o poder 

de observação, de análise e de intuição, de forma a compreender o paciente, mesmo quando 

este não fala abertamente sobre a raiz do problema. 

 

Áreas de Atuação 

Psicologia Clínica — A psicologia clínica destina-se a investigar e a intervir no âmbito da saúde 

mental. O psicólogo clínico tem como missão aperfeiçoar aspetos interpessoais e 

intrapessoais. A ação deste profissional é necessária em situações de crise individual, familiar, 

conjugal ou de grupo, ou quando sucedem perturbações de comportamento ou 

personalidade. O psicólogo clínico contribui para o tratamento das perturbações mentais na 

medida em que ajuda o indivíduo a adquirir maior capacidade de análise e compreensão dos 

seus sentimentos e atitudes, assim como capacidade para reagir aos seus problemas e 

mudanças na vida quotidiana. A prática clínica engloba uma série de técnicas e/ou passos, que 

vão desde a observação do indivíduo, a conversa aberta e o estabelecimento de uma relação 

de confiança entre o psicólogo e o paciente, até técnicas mais complexas como a análise de 

desenhos feitos por crianças e interpretação de testes estandardizados ou inquéritos 

preenchidos pelo paciente. 

 

Uma das principais funções do psicólogo é o acompanhamento psicológico/psicoterapêutico, 

em que o psicólogo adopta essencialmente uma postura de suporte e contenção, procurando 

igualmente criar, em conjunto com a pessoa, estratégias de intervenção psicológica para 

diminuir, aliviar, e até extinguir o sofrimento da pessoa, de modo a restabelecer o bem-estar e 

o equilíbrio emocional. 

Outra das suas funções é a realização de avaliações psicológicas; conduzindo à elaboração de 

psicodiagnósticos diferenciais, de estudos da estrutura da personalidade, da deterioração 
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mental, bem como da compreensão do funcionamento mental global da pessoa. Estas 

avaliações psicológicas têm como objectivo principal despistar qualquer indício 

psicopatológico. 

 

Locais de trabalho: Clínicas de Saúde; Clínicas de Psicologia; Hospitais; Consultórios 

(atendimento particular); Escolas; IPSS; Investigação na área (para progressão nos estudos e 

trabalho científico); Centros de Saúde; Entre outras. 

 

Psicologia da Educação - O psicólogo escolar promove o desenvolvimento cognitivo, social e 

emocional dos alunos, colaborando com o pessoal docente e não docente, família e parceiros 

para criar ambientes de aprendizagem seguros, saudáveis e contentores. 

Enquanto recurso da escola, o psicólogo escolar desenvolve a sua atividade em três domínios: 

apoio psicológico e psicopedagógico a alunos e professores, apoio ao desenvolvimento de 

sistemas de relações da comunidade educativa e orientação de carreira. 

O psicólogo escolar intervém a nível psicológico e psicopedagógico, com o objetivo de 

contribuir para o desenvolvimento integral dos alunos. Esta intervenção pretende dotar as 

crianças e jovens de competências e recursos que Ihes permitam um desenvolvimento integral 

harmonioso, garantindo as condições para realizarem aprendizagens significativas. 

 

Psicologia Social e das Organizações - 0s psicólogos da área Social e das Organizações são 

responsáveis pela investigação e aferição de instrumentos que permitem dinamizar e 

promover o bom funcionamento interno de instituições, desenvolvem estratégias específicas 

em termos de adaptabilidade de produtos e serviços à população, com modelos específicos de 

intervenção, promovem a adaptação à mudança, implementam programas que promovem o 

bem-estar dos funcionários, focando os objetivos sem esquecer o facto humano, atentam às 

necessidades do individuo enquanto colaborador de uma tarefa, sensibilizam para a 

necessidade de legislar em função das suas competências, nomeadamente a nível de 

processos de seleção, da melhoria das condições de trabalho, orientados para a obtenção de 

resultados. 

 

Uma das intervenções do psicólogo organizacional é trabalhar para a promoção e 

desenvolvimento das competências dos colaboradores de uma organização, adequando os 

seus perfis e capacidades às áreas de trabalho. É importante identificar o perfil necessário para 

uma determinada função, o grau de comprometimento do colaborador aos objetivos 

propostos e a aproximação, através de estratégias de comunicação, entre o colaborador e o 
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produto/serviço final que a instituição produz/promove. 

 

Outra intervenção do psicólogo das organizações é a formação que prepara para os 

colaboradores, no sentido de estimular a sua motivação e transmitir conhecimentos que 

promovam a melhoria do seu desempenho, promovendo a satisfação no trabalho, abrindo um 

campo de confiança entre o colaborador e a instituição, complementando as áreas, 

humanizando as estruturas. Este trabalho pode ser feito com ações de formação específicas 

e/ou workshops temáticos. 

 

Outra tarefa inerente ao psicólogo organizacional é a prevenção de situações de stress em 

equipa, nomeadamente quando há perspetivas de fusão de empresas ou alterações em 

quadros superiores. Esta prevenção pode ser efetuada através da implementação de medidas 

facilitadoras entre a instituição e o colaborador, tais como: estratégias de comunicação, 

elaboração de procedimentos explícitos e promoção de um espaço onde o funcionário possa 

falar abertamente das suas preocupações, enquanto profissional. 

 

Psicologia do Desporto — Psicologia Desportiva é uma disciplina científica que se dirige para a 

aplicação de técnicas e princípios psicológicos no sentido da promoção e otimização do 

rendimento e do bem-estar em contexto desportivo de atletas e outros agentes desportivos. 

Poderá identificar-se com dois objetivos primordiais: compreender como os fatores 

psicológicos afetam o rendimento físico dos indivíduos; e compreender como o exercício e a 

participação desportiva afetam o desenvolvimento, a saúde e o bem-estar psicológico dos 

indivíduos. Em suma, a Psicologia Desportiva procura conhecer e desmistificar processos 

psicológicos subjacentes à atividade física e desportiva. Os Psicólogos do Desporto intervêm 

não apenas junto dos indivíduos, como dos clubes e das equipas desportivas. Os atletas não 

são os únicos visados, também os restantes membros que constituem uma equipa, desde os 

massagistas, médicos e treinadores. Estes são também aconselhados, portanto o papel do 

psicólogo do desporto é importante em vários membros ligados à competição desportiva. A 

ação dos Psicólogos do Desporto não está apenas relacionados com a proximidade e 

preparação para grandes eventos desportivos, mas sim em todo o conjunto de movimentações 

feitas por um atleta, desde a sua vida pessoal até à sua participação no espaço desportivo. A 

gestão da ansiedade, da angústia, do descanso, da concentração, bem como as questões da 

comunicação, da dinâmica de grupos, resolução de conflitos, gestão do stress, esgotamentos e 

outros problemas de crise desportiva fazem parte da sua intervenção. 
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Psicologia Forense— A Psicologia Forense tem um papel fundamental no âmbito da justiça, 

atuando em áreas como a avaliação e interpretação psicológica junto vítimas de crimes, de 

ofensores e de crianças ou jovens em situações de delinquência ou pré-delinquência. O 

Psicólogo Forense poderá através de peritagens psicológicas, a pedido de tribunais ou outras 

entidades, auxiliar na tomada de decisão dos diferentes atores judiciais. 

 

Estará também em condições de participar nos processos de promoção e proteção, tutelares, 

penais ou cíveis. Tem como função a aplicação dos princípios e procedimentos da avaliação 

psicológica à resolução de questões surgidas em contextos legais, nomeadamente nos 

tribunais. 

 

Em resumo, o Psicólogo Forense tem como missão dar respostas para elucidar os decisores 

judiciais. Tem também como responsabilidade o esclarecimento das motivações que levaram 

determinados indivíduos a cometer crimes, assim como a averiguação da veracidade e da 

credibilidade dos depoimentos de vítimas, arguidos ou outros intervenientes nos processos 

judiciais ou cíveis. 

 

Locais de trabalho: Estabelecimentos prisionais; Centros educativos; Comissões de proteção de 

menores e jovens em risco; Instituições de apoio às vítimas e populações em risco de 

vitimação; Programas de índole psicossocial para prevenção do crime e delinquência; 

Consultoria judicial (tribunais, gabinetes de advocacia, forças policiais);Prática privada 

(incluindo solicitações de perícias forenses);Unidades de investigação criminal; Unidades de 

investigação científica; Entre outras. 

 

Psicologia da Saúde — A Psicologia Clínica da Saúde é uma especialidade da psicologia, que se 

debruça sobre a promoção do bem estar e realização pessoal, intervindo em problemas de 

saúde física, mental e de comportamento de indivíduos, famílias ou grupos. O contexto de 

intervenção desta especialidade está associado à prestação de cuidados de saúde, como 

hospitais e centros de saúde, e ainda a área da justiça e do desporto. O Psicólogo Clínico na 

área da Saúde trabalha sobretudo com doentes e familiares que se encontram numa crise de 

vida relacionada com um problema de saúde e tenta ajudar a lidar com os momentos mais 

difíceis, as perdas, e todo o processo de adaptação que a doença envolve. 
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Psicólogo Clínico na área da Saúde trabalha também com as equipas médicas, com o objetivo 

de as ajudar a comunicar com os pacientes, a dar respostas às necessidades dos pacientes e 

das suas famílias, servido de mediador da comunicação. 



 
SPO – Serviço de Psicologia e Orientação 

19 

 

Mecânico de automóveis 
 

Funções 

Ocupa-se da reparação e conservação dos veículos ligeiros e pesados de modo a garantir o seu 

normal funcionamento. Examina os veículos para localizar as deficiências e descobrir as suas 

causas, desmonta as peças das viaturas (tais como motor ou caixa de velocidades), substitui e 

reparar as peças, procede a operações de montagem, afinação e manutenção (mudar o óleo 

do motor por exemplo) nas viaturas automóveis. 

 

 

Requisitos  

Para se ser mecânico deve-se gostar do ofício e estar sempre atualizado, lendo revistas e livros 

sobre mecânica automóvel. Este profissional deve procurar acompanhar as novidades 

mecânicas dos carros mais recentes. Sentido de responsabilidade e organização são também 

importantes, 

 

 

Onde exercer 

Os mecânicos trabalham por conta própria ou em oficinas e stands de automóveis. 
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Veterinário 
 

 

Perfil 

Gostar de animais é uma das condições para ser veterinário. Para além disso, o veterinário 

deve ter consideração, compaixão e benevolência para com os seus pacientes animais. 

Disponibilidade total, capacidade para enfrentar o stress, gosto pelo estudo e capacidade para 

se atualizar, constantemente, são características essenciais deste profissional. O veterinário 

também necessita de ter paciência para lidar com os donos dos animais, concentração, 

autocontrole, capacidade de observação, gosto por atividades ao ar livre e pelo contato com a 

natureza, capacidade de decisão, domínio de situações que envolvam animais feridos, etc. O 

médico veterinário tem de ter vocação para a área da saúde e equilíbrio emocional para lidar 

com todo o tipo de situações, que vão desde o simples diagnóstico, à aplicação de uma 

injeção, ou até ao abate de um animal doente. O veterinário tem que saber lidar com a 

enorme responsabilidade e a pressão que acompanham a profissão, sobretudo pela ligação 

afetiva dos animais com os seus donos, considerados muitas vezes como pertença do núcleo 

familiar. 

 

Funções 

O médico veterinário é responsável pelo tratamento, prevenção e diagnóstico de doenças, 

traumatismos, infeções e tudo o que o que diga respeito à saúde dos animais, assim como o 

controle da transmissão de doenças ao homem. Os médicos veterinários podem ser 

generalistas, isto é, sem especialização em nenhuma área específica, ou especializados numa 

determinada área (cardiologia, dermatologia, oncologia, oftalmologia, ortopedia, 

traumatologia, etc). 

 

É essencial a formação contínua, de forma a aprofundar e adquirir conhecimentos que 

permitam enfrentar novas situações. 

 

Áreas de Atuação 

Clinica de Pequenos e Grandes animais - Diagnóstico e tratamento de doenças de animais de 

companhia (cães, gatos, pássaros, etc.) e animais de grande porte (bovinos, ovinos, suínos e 

equídeos. 
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Produção Animal - Dar aconselhamento a produtores de animais ou de produtos de origem 

animal, nos mais diversos tipos de matérias: alimentação, nutrição, reprodução, 

melhoramento prático das espécies, instalações de alojamento e controlo da qualidade dos 

produtos. 

 

Saúde pública - Realização de exames aos animais (e produtos deles derivados) destinados ao 

consumo público e inspeções sanitárias em locais de alojamento, abate, preparação, 

armazenamento e venda, com vista a avaliar as condições de higiene, de modo a salvaguardar 

a saúde humana. 

 

Indústria - Desenvolvimento, teste e fabricação de produtos destinados a animais ou que 

utilizem elementos de origem animal, como alimentos, aditivos alimentares, rações para 

animais, medicamentos ou cosméticos. 

 

Locais onde exercem 

Clínicas; Consultórios; Hospitais; Laboratórios de análises; Indústrias farmacêuticas; Pesquisa 

em diversos campos da saúde veterinária; Entre outras. 
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Astrónomo 
 

Perfil 

 

Licenciatura em Física, Matemática ou Matemática Aplicada 

 

Os astrónomos devem ser curiosos, e ter gosto pela investigação e estudo, pois têm que 

passar grande parte do seu tempo dedicado à investigação científica. O domínio da língua 

inglesa é indispensável, em virtude da maior parte das publicações para estudo na área ser 

nessa língua. Gosto e aptidão em lidar com informática é importante, já que quase todo o 

trabalho é feito com o uso de computador. 

 

Gosto pela Física, Matemática e pelas ciências exatas. Capacidade de observação, atenção aos 

detalhes, capacidade de análise, capacidade de concentração, capacidade de observação, 

disciplina, espírito de investigação, capacidade para trabalhar sozinho e em equipa, interesse 

pelas ciências, raciocínio abstrato desenvolvido, raciocínio espacial desenvolvido. 

 

Função 

A astronomia é a ciência que explica e estuda os fatores relacionados com os astros e a 

estrutura do Universo. Os astrónomos estudam o universo e os elementos que o constituem 

(planetas, estrelas, galáxias, etc.), no que diz respeito à sua origem, formação, evolução, 

composição química e propriedades físicas, desenvolvendo diversos tipos de teorias, a partir 

da observação da realidade. 

 

Dedicam-se ao estudo das características físicas dos astros, como massa, densidade, 

composição, tamanho, origem e evolução e têm como principal missão estudar a posição de 

planetas, satélites, cometas, asteróides e estrelas, acompanhando os seus movimentos e 

velocidades, a sua disposição no espaço e a relação com os outros corpos do cosmo, com 

auxílio de instrumentos e cálculos. 

Para além disso, é sua missão estudar as forças gravitacionais que determinam o movimento 

dos astros e dos satélites artificiais. 

 

Os astrónomos contam com os recursos da informática para a realização das suas atividades e 
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utilizam essencialmente conhecimentos de física e matemática para observar e calcular. 

 

Área de Atuação 

Ensino; Divulgação científica, realização de estudos e experiências em institutos de pesquisa, 

observatórios, planetários e universidades para publicação em revistas especializadas; Realizar 

atividades de observação e cálculos, que exigem o uso de telescópios e computadores; 

Desenvolver instrumentos para serem usados em pesquisas da área; Pesquisa e divulgação 

científica. 
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Patologia Forense 
 

Perfil  

Um patologista forense deverá ser alguém com muita perseverança, método e atenção ao 

detalhe; Deverá também ter uma enorme capacidade de estudo e de trabalho, ter gosto pela 

investigação, e disponibilidade para estar permanentemente atualizado, e a par das novidades 

no campo da medicina e da investigação forense; É essencial estar apaixonado pelo que se faz, 

gostar de trabalhar em equipa, e ser capaz de lidar com o sofrimento e com o stress 

emocional. A capacidade de separar vida pessoal e profissional é também necessária nesta 

profissão, de forma a preservar algum equilíbrio e estabilidade emocional. 

 

Funções  

A patologia forense é o ramo da patologia que tem como missão encontrar a causa de uma 

morte, tendo como base a análise do cadáver. A este processo, dá-se o nome de autópsia. Esta 

é realizada por um patologista, a pedido de um médico, e servirá para descobrir a causa e o 

tipo de morte do cadáver. Os casos de homicídio, suicídios, acidentes, mortes suspeitas, 

súbitas ou inesperadas são habitualmente estudadas pelo patologista forense. 

 

Os patologistas forenses também são chamados para atuar como peritos em tribunal e 

testemunhar em processos civis ou criminais. 

Em alguns casos, os serviços de um patologista forense poderão ser requisitados também para 

a identificação de cadáveres, quando não é possível que este seja reconhecido pelos familiares 

e/ou conhecidos. Faz parte das suas funções colaborar nos procedimentos seguidos na 

investigação de crimes contra pessoas e apresentar de forma clara, ao sistema de justiça, o 

resultado das perícias efetuadas, através de relatórios médico-legais objetivos e bem 

sistematizados. 

 

Principais Atividades 

O médico patologista começa por realizar uma autópsia à vítima, com o objetivo de 

determinar a causa da sua morte, o que foi utilizado para a propiciar (facada, bala, etc), na 

tentativa de descobrir provas que levem ao assassino e que ajudem, quando necessário, a 

determinar a identidade da vítima. 

O médico legista não é o especialista dos cadáveres mas, antes, o especialista da violência ou, 

melhor ainda, da vítima, sejam as questões referidas a pessoas mortas ou, como é mais 
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frequente, a pessoas vivas. Ao Serviço de Clínica e Patologia Forenses compete a realização 

dos seguintes exames e perícias: 

 

Autópsias médico-legais respeitantes aos óbitos verificados nas comarcas do âmbito territorial 

de atuação da delegação; 

 

Exames de anatomia patológica forense no âmbito das atividades da delegação e dos 

gabinetes médico-legais que se encontrem na sua dependência, bem como a solicitação das 

autoridades e entidades para os efeitos competentes, e do presidente do conselho diretivo; 

 

Outros atos neste domínio, designadamente perícias de identificação de cadáveres e de restos 

humanos, de embalsamamentos e de estudo de peças anatómicas. Compete ainda ao Serviço 

de Clínica e Patologia Forenses emitir pareceres e prestar assessoria técnico-científica no 

domínio das suas competências em medicina legal e em outras ciências forenses. 
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Controlador Tráfego Aéreo 
 

Perfil 

Ter características fundamentais para o exercício da profissão: raciocínio lógico, visão espacial, 

capacidade de organização e planeamento, capacidade para trabalhar sob stress, saber 

trabalhar em equipa. 

 

O que faz? 

 

«O nosso trabalho é a resolução permanente de uma equação: num espaço finito, colocar lá 

dentro o maior número de aviões possível em condições de segurança.» 

 

No controlo de tráfego aéreo existem três tipos de serviço, um primeiro em que o profissional 

é responsável pelo controlo de torre é o que gere o tráfego que aterra, descola e que circula 

nos caminhos e pistas do aeroporto. O outro tipo de serviço que é realizado é o serviço de 

aproximação, que gere o tráfego em subida e em descida dos aeroportos nacionais e que 

circule a baixa altitude (até aos 24 000 pés), desde os aviões pequenos, até aos voos 

comerciais. 

Por último existe o serviço de área, ou rota, ou regional, que se responsabiliza pela gestão do 

tráfego no continente nacional, Regiões Autónomas e pela área marítima que é abrangida pela 

nossa jurisdição. 

 

Os controladores de tráfego aéreo trabalham três dias e folgam dois. Nesses três dias, 

cumprem, sequencialmente, os turnos da manhã (8h/14h), tarde (14h/22h). 

 

O horário de trabalho nesta função é de duas horas seguidas em trabalho de torre, e de uma 

hora e meia no serviço de aproximação, intercalados com breaks de meia hora. 

 

Um controlador de tráfego aéreo tem formação permanente.  

 

Onde e quais as condições para se tirar o curso? 

É na NAV Portugal. As condições de acesso à profissão (porque quem termina o curso tem, 

desde logo, garantia de emprego, uma vez que a NAV Portugal abre cursos na exata medida 
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das suas necessidades de pessoal) são um grau universitário com os três primeiros anos 

completos (bacharelado ou licenciatura), 25 anos de idade limite, com referência ao final do 

ano em que se candidata, e domínio das línguas portuguesa e inglesa. 

 

Os candidatos são sujeitos a testes físicos - problemas de audição, visão ou dicção são 

complicados nesta profissão - e psicotécnicos. Estes são determinantes. O curso não é 

remunerado e o vínculo à empresa só é efectivado no final da formação, que envolve, 

primeiro, uma componente teórica, depois o trabalho em simulador e, finalmente, um período 

de trabalho acompanhado num determinado órgão de controlo aéreo (torre, radar). São perto 

de dois anos a investir numa carreira. 
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Engenheiro Químico 
 

Funções 

Pesquisa os processos de produção, utilizados em indústrias e laboratórios. Procura 

aperfeiçoar técnicas de tratamento de matérias-primas, que serão transformadas em produtos 

destinados à indústria e ao consumidor. Dada a diversidade de produtos e funções que 

caracterizam a sua atividade, estes profissionais podem especializar-se em áreas de trabalho, 

como química industrial, cerâmica e vidro, produção industrial de processos químicos, têxtil, 

industria alimentar e biotecnológica, ambiente, combustíveis e energia, gestão industrial e 

materiais. 

 

 

Áreas de Atuação 

Sector Químico do Indústria (na área agro-alimentar, na indústria farmacêutica, na indústria de 

perfumaria e cosmética, têxtil, cerâmicas e vidros, tintas e vernizes); Indústria Química 

(refinação de petróleo, indústria cimenteira, celuloses e indústria do papel); Áreas dos Serviços 

(gestão de qualidade, gestão e controlo ambiental, consultoria, projeto e otimização de 

processo); investigação (laboratórios de investigação, laboratórios de desenvolvimento 

industrial) e Docência (ensino básico, secundário e superior). 

 

 

Requisitos  

Apetência para dominar tecnologias avançadas, gosto pela inovação e pela iniciativa. O 

exercício desta profissão requer ainda método, espírito crítico, raciocínio Iógico- dedutivo e 

facilidade de relacionamento com os outros, já que o trabalho em equipa é cada vez mais 

comum. 
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Farmacêutico  
 

Perfil 

Licenciatura em Farmácia. 

 

Para além do domínio e conhecimento técnico acerca dos medicamentos e da sua reação no 

corpo humano e organismo, é essencial o gosto em cuidar e ajudar os outros, bem como ter a 

capacidade para lidar com pessoas em situação de fragilidade e doença. 

 

É necessário possuir alguma delicadeza e uma boa dose de paciência na abordagem com o 

paciente. Uma vez que grande parte da sua atividade se baseia na relação com o paciente e 

respetivos familiares, o técnico de farmácia deverá ter uma forte componente relacional e 

humana. Deve igualmente ter gosto pelo atendimento e pelas vendas, bem como um espírito 

dinâmico e comercial. É importante saber trabalhar em equipa, ter a noção de 

responsabilidade social, gostar de se atualizar constantemente, tanto em relação aos 

remédios, como às questões relacionadas com a saúde. 0 Técnico de Farmácia deve ter um 

sentido ético forte e encarar a saúde como um direito de vida. 

 

Função 

0 Técnico de Farmácia intervém ao nível da produção e distribuição de medicamentos e outros 

produtos de saúde segundo fórmulas galénicas e prescrições médicas ou através da venda de 

medicamentos não sujeitos a receita médica. Participa em todo o circuito do medicamento, 

desde a aquisição até à dispensa ao utente, assegurando a sua gestão e qualidade, prestando 

aconselhamento a utentes e a profissionais de saúde sobre o uso seguro e racional do 

medicamento e produtos de saúde. 

A principal área de intervenção do Técnico de Farmácia é a terapêutica, no entanto, este pode 

também intervir na prevenção e promoção da saúde, na investigação, no ensino e na gestão. 

Esta última foi reforçada, em 2005, quando foi legislada a possibilidade destes profissionais 

serem Responsáveis Técnicos dos Locais de Venda de Medicamentos Não Sujeitos a Receita 

Médica. 

 

Principais Atividades 

O Técnico de Farmácia pode ter como principais atividades a intervenção nas diferentes etapas 
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do circuito do medicamento, desde a produção, aquisição e distribuição de medicamentos, 

passando pela gestão, controlo de qualidade e marketing. Desta forma, o Técnico de Farmácia 

está apto a prestar todos os esclarecimentos e aconselhamento, desde as interações 

medicamentosas, contra indicações e reações adversas à seleção do fármaco mais adequado. 

 

Participa igualmente em ações de informação/formação junto do utente, de outros técnicos 

de saúde e da comunidade em geral. Nos dias de hoje, o Técnico de Farmácia é um prestador 

de serviços, visto ter um papel de grande proximidade com os seus clientes, aconselhando-o 

nas mais variadas áreas da sua saúde, seja de diagnóstico de diabetes, nutrição, entre outras. 

 

As funções assumidas pelo farmacêutico na sociedade portuguesa traduzem-se numa 

afirmação crescente que ultrapassa o seu papel enquanto técnico do medicamento. O 

aconselhamento sobre o uso dos fármacos e a monitorização dos utentes são tarefas que este 

profissional tem vindo a assumir com a evolução dos tempos. A capacidade de sensibilizar para 

a importância da adoção de estilos de vida saudáveis, a utilização racional dos fármacos e a 

capacidade de despistar de forma precoce e identificar sinais de alerta, são outras das suas 

tarefas. 

 

 

Áreas de atuação 

Para além de poderem exercer funções em farmácias comunitárias e hospitalares, podem 

exercer em locais de venda de medicamentos não sujeitos a receita médica (mais conhecidos 

como parafarmácias), em centros de saúde, na indústria farmacêutica e em centros de ensino 

e de investigação. 
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Engenheiro Civil 
 

Perfil 

O engenheiro civil necessita de ter sólidos conhecimentos na área das ciências básicas 

(matemática, física e desenho), já que uma grande parte do seu trabalho está assente no 

cálculo, bons conhecimentos de informática e capacidade de planeamento. Outras 

características essenciais são o raciocínio Iógico, a capacidade de analisar problemas e de 

apresentar soluções, bem como de coordenar equipas. Gosto pela vida ao ar livre e pelo 

trabalho variado devem fazer parte do perfil do engenheiro civil. 

 

A Engenharia Civil exerce um papel fundamental no compromisso com as áreas sociais e 

ambientais, permitindo que os principais recursos da natureza sejam transformados, 

adaptados e aplicados para o uso ou conveniência do homem. O engenheiro civil tem, 

necessariamente, que estar atento aos reflexos sociais e ambientais dos seus atos e, nesse 

contexto, terá de encontrar soluções que sejam adequadas política, económica, social e 

ecologicamente, bem como desenvolver esforços para ampliar os seus conhecimentos e 

formação profissional. Tem que estar disponível para acompanhar a evolução científica, testar 

e analisar como se comportam os materiais, de forma a decidir se são os mais adequados. 

 

Função 

Engenharia Civil é o ramo da engenharia que projeta e executa obras, tais como casas, 

edifícios, pontes, viadutos, estradas, barragens, canais e portos. A sua atuação pode incluir a 

conceção, o projeto, a construção e a manutenção de edifícios e pontes, obras hidráulicas e de 

aproveitamento de recursos hídricos, bem como projetos ambientais, de transportes, sistemas 

e infraestruturas. 

 

Em termos de intervenção pública, o engenheiro civil pode trabalhar no âmbito da construção 

de edifícios, vias de comunicação rodoviária e ferroviária, pontes e viadutos, aproveitamentos 

hidráulicos e obras de saneamento básico. No domínio privado, a sua intervenção poderá 

incidir sobretudo sobre edifícios de habitação, edifícios industriais e as variadas 

infraestruturas. O engenheiro civil é responsável por conceber plantas, visitar e acompanhar 

obras, controlar prazos de construção, orçamentar custos, zelar pelo cumprimento de prazos. 

Para além disso, estuda o solo e sobsolo do local de construção, assegurando a sua 

exequibilidade, calcula os efeitos dos desníveis dos terrenos, analisa as condições 
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meteorológicas (pressão dos ventos e mudanças de temperatura), entre outros. O engenheiro 

civil define também quais os materiais a usar em cada obra, bem como o número de pessoas 

alocadas à mesma. 

 

Principais Atividades 

O Engenheiro civil realiza projetos de engenharia civil e de pianos de obras, tais como projetos 

de edifícios, pontes, barragens, portos, estradas, aeroportos, vias férreas, sistemas de 

distribuição e escoamento de águas e edificações industriais. Assim, prepara, planifica, fiscaliza 

a construção, manutenção e reparação das obras referidas. 

 

Se necessário, colabora com especialistas em geotecnia, ao estudo do terreno e do local mais 

adequado para a construção da obra. 

 

Executa os cálculos indispensáveis à resistência e estabilidade da obra, tendo em conta vários 

fatores, tais como a natureza dos materiais, as pressões hidrostáticas e hidrodinâmicas, a 

segurança contra a ação do vento e dos sismos e as variações termo-higrométicas. 

 

Para além disso, concebe e realiza planos de obras, elabora planos de trabalho e define os 

processos de construção mais adequados e respetivos orçamentos. Consulta os serviços 

públicos, a fim de obter a aprovação dos planos, controla o cumprimento da planificação e 

coordena as operações. Também prepara, organiza e fiscaliza os trabalhos de manutenção e 

reparação de construções existentes. 

 

Áreas de atuação 

Um engenheiro civil pode atuar em diferentes áreas e empresas, entre as quais se destaca:  

 Gabinetes de projeto; 

 Diversas indústrias ligadas ao sector da construção; 

 Empresas de infraestruturas (água, saneamento, eletricidade, gás, redes viárias);  

 Organismos da administração central, regional e municipal; 

 Consultadoria; Empresas de serviços (bancos e seguradoras);  

 Laboratórios de investigação e de desenvolvimento industrial;  

 Entre outras. 
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Astronauta 
 

Perfil  

O astronauta é o profissional que faz exploração humana no espaço. A Nasa, Agência Espacial 

Americana, é a mais conhecida no mundo e atua em colaboração com outras agências. Na 

Nasa, para se tornar astronauta é necessário ser fluente em inglês e ter uma licenciatura e 

uma pós- graduação na área das Ciências Exactas — Engenharia, Matemática, Física —ou 

Ciências Biológicas. 

 

A NASA exige experiência de, pelo menos, três anos na área profissional e mil horas para piloto 

em aviões a jato. O mestrado equivale a um ano de experiência e o doutoramento a três. 

Quanto mais estudos uma pessoa tiver mais possibilidades terá para ser um astronauta. 

 

Requisitos 

Tem que ter nacionalidade americana ou dupla nacionalidade, sendo uma delas americana. Há 

países como o Canadá, Japão, Brasil, que têm agências espaciais próprias e os candidatos 

podem inscrever-se através delas. Não há limite de idade. A Tensão arterial não pode 

ultrapassar 140/90 e a altura deve estar entre 1,57 e 1,90 metros. A visão deve ser corrigível a 

20/20 em cada olho. Cirurgia de correção de visão é permitida, desde que tenha sido feita pelo 

menos a um ano e não tenha complicações e sequelas permanentes. 

 

Funções 

Há três tipos de astronautas no programa espacial dos EUA: comandante/piloto; especialista 

em missões; especialista em carga útil. O comandante é responsável pela missão, pela 

tripulação e pelo veículo. O piloto auxilia o comandante na operação do veículo e na 

preparação de satélites. O especialista em missões trabalha com o comandante e pilota em 

operações de ônibus espaciais, realiza caminhadas espaciais e conduz experimentos, O 

especialista em carga útil realiza tarefas especializadas conforme a necessidade da missão. 

Especialistas em carga útil são pessoas que não pertencem à equipe da NASA, e alguns são 

estrangeiros. 

 

No dia-a-dia de um astronauta, quando não estão em missão, 70K do tempo é gasto em 

trabalho técnico e administrativo nos projetos espaciais e 30% em preparação para uma futura 



 
SPO – Serviço de Psicologia e Orientação 

34 

viagem espacial. No último ano antes da missão, essas percentagens inverte-se. 
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Ciências Forenses 
 

A Ciência Forense é compreendida como o conjunto de todos os conhecimentos científicos e 

técnicas que são utilizados para desvendar não só crimes, como também variados assuntos 

legais (cíveis, penais ou administrativos). 

 

É considerada uma área interdisciplinar pois envolve física, Química, biologia, entre outras, e 

tem como objetivo principal o suporte a investigações referentes a justiça civil e criminal. 

 

Em investigações criminais o foco principal dos profissionais na área é tanto confirmar a 

autoria dos crimes, quanto descartar o envolvimento do(s) suspeito(s). Em casos de homicídio 

são utilizados diversos recursos como, por exemplo, fio de cabelo, sangue e impressão digital 

deixados no local do crime e que são úteis na identificação dos suspeitos. É possível também 

descobrir a hora, a data, causa da morte, quem matou e o que levou ao homicídio. Peritos de 

diversas especialidades são os profissionais que realizam os testes forenses dentro de 

instituições policiais, associadas ao governo, ou em consultorias independentes. 

 

Cursos 

Curso de criminologia na Faculdade de Direito do Porto - Tem como objetivo ir ao encontro da 

criminologia moderna, enquanto estudo pluridisciplinar do fenómeno criminal, e proporcionar 

aos estudantes uma formação prática e aplicada num vasto conjunto de ciências e saberes 

como o Direito, a Psicologia, a Sociologia, a Estatística, as Ciências Forenses ou Métodos de 

Investigação Científica. 

 

Ciências Forenses e Criminais do Instituto Superior de Saúde Egas Moniz 

Psicologia Criminal do Instituto Superior de Saúde Egas Moniz 

 

 

Saídas profissionais 

 Os futuros criminólogos portugueses poderão trabalhar em conjunto com as forças policiais 

ou no sistema prisional, em serviços de reinserção social, centros de acolhimento e de 

assistência a vítimas, centros educativos para menores delinquentes e tratamento da 

toxicodependência, projetos de investigação científica, entre outros. 
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Enfermeiro 
 

Perfil 

 

Licenciatura em Enfermagem. Ter as seguintes características: 

1. Pró-atividade: Ter visão para ir além, ter sede de saber mais e buscar excelência em 

tudo que faz 

2. Comprometimento: Conhecer a visão e missão do hospital/centro de saúde, saber 

quais são os objetivos da instituição e se dedicar ao máximo para que ela tenha os 

melhores resultados 

3. Empreendedorismo: Significa ser um profissional que trabalha para o crescimento da 

instituição, como se fosse seu próprio negócio 

4. Criatividade: Procurar fazer algo novo. Sair do “aprender fazendo” e caminhar para o 

“aprender refletindo, criando, inovando e usando novas tecnologias” 

5. Liderança: Conduzir o grupo de trabalho para a obtenção dos resultados desejados, 

por meio de ferramentas e técnicas de gestão. Nâo ser chefe, e sim líder 

6. Motivação: Ser auto-motivado. 

7. Trabalho em equipe: Significa conectar vários processos de trabalho, com base no 

conhecimento sobre o trabalho dos outros, valorizando cada participação, construindo 

consensos quanto aos objetivos e resultados a serem alcançados 

8. Respeito ético e legal: Cumprir e fazer cumprir os preceitos éticos e legais da 

profissão. Exercer a Enfermagem com justiça, competência, responsabilidade e 

honestidade (código de ética) 

9. Postura e apresentação pessoal adequadas: Vestir-se de forma adequada, agir com 

simpatia e determinação. 

10. Empatia: É preciso sentir o que sente o outro. Ter afinidade com a situação, e agir e 

reagir com o mesmo cuidado e dedicação, como gostariam de ser tratados. Ou seja, é 

a arte de se colocar no Iugar do outro, seja um cliente, acompanhante ou familiar 

 

 

Ter a capacidade para trabalhar por turnos, em sistema de horários rotativos, privilegiar a 

continuidade da formação de forma a acompanhar a evolução das ciências médicas. 

Função 
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Encaminhar os pacientes, ocupa-se da utilização do material médico-hospitalar e da 

distribuição de remédios e refeições, coordena e supervisiona o trabalho de técnicos e 

auxiliares de enfermagem nas enfermarias de hospitais, clínicas e ambulatórios. O enfermeiro 

regista todos os dados pertinentes no dossier do doente. 

 

Áreas de Atuação 

Além dos cuidados de enfermagem geras, alguns enfermeiros prestam cuidados específicos 

numa determinada área de especialização, tais como: 

 

Medicina Cirúrgica - Cuidados pré pós operatórios em Urgências, unidades de hemodiálise, 

Centros de Cirurgias e Unidades de Cuidados Intensivos. O enfermeiro controla os sinais vitais 

do paciente, opera aparelhos médicos, interpreta exames e cuida da recuperação anestésica. 

Saúde Materna e Obstetrícia - Assistência à grávida desde a fase pré-natal ao pós-parto. 

Detecta na mãe e na criança, sinais de anomalia que exijam intervenção médica. 

 

Saúde Pública — Prevenção e Promoção da saúde em órgãos públicos como hospitais, centros 

de saúde, creches, escolas e bairros de lata. 

 

Saúde Infantil e Pediátrica — Programa, executa e avalia cuidados especializados de 

enfermagem, no que respeita à cura e educação para a saúde, a prestar em crianças e 

adolescentes. 

 

Saúde Mental e Psiquiatria - Avaliação de cuidados especializados de enfermagem, no que 

respeita tato ao tratamento como à educação, a nível individual, familiar e comunitário. 

Integra grupos terapêuticos organizados por equipas multidisciplinares. 

 

Reabilitação - Treino do paciente em atividades da vida diária, ensino e orientação da família 

no seu processo de reabilitação. 
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Ilustrador 
 

Perfil 

O ilustrador deve saber interpretar o texto, a história, ou o briefing que servirá de base à 

criação das suas ilustrações. É ideal ter uma visão mágica do mundo, de forma a ser capaz de 

transmitir essa sensação para as ilustrações que cria. Desenhar ou pintar são requisitos 

necessários, para além da criatividade e imaginação. Com o constante aparecimento de novas 

tecnologias, o ilustrador tem agora muitos utensílios digitais que o auxiliam nas suas criações, 

sendo essencial dominar esses mesmos meios. Capacidade de negociação, manter uma boa 

relação com os clientes e cumprimento de prazos são também requisitos essenciais para o 

desempenho da profissão. 

 

Cursos 

Arte Multimédia; Design de comunicação; Design e Produção Gráfica; Artes/Desenho; 

 

Funções 

O ilustrador cria imagens pictóricas, geralmente figurativas, utilizadas para acompanhar, 

explicar, acrescentar informação, sintetizar ou ilustrar um texto. A ilustração é uma forma de 

comunicação imagética aplicada em textos, embalagens, anúncios, etc. O ilustrador é o 

profissional que comunica através da criação de ilustrações. Na maioria dos casos, existe uma 

história, que o ilustrador analisa, retirando dela alguns pontos-chave que utiliza como ponto 

de partida para as suas ilustrações. Noutros casos, as ilustrações podem valer por si próprias e 

aparecerem como único veículo de comunicação. 

 

Principais Atividades 

Regra geral, o ilustrador é contactado por uma editora, para criar ilustrações para ilustrar o 

texto de um autor. As ideias surgem depois do conhecimento prévio da história, bem como do 

conhecimento do universo das personagens, o que implica sempre uma troca de impressões 

com o autor. Trata-se, no fundo, de transformar palavras em imagens, num processo criativo 

que começa, muitas vezes, por ser desenhado à mão e a carvão, ou com outros meios, como 

canetas de feltro, lápis de cor, cartolinas e materiais diversos que servem estilos diferentes. É 

muito importante ler o texto e compreendê-lo. A partir daí, surgem todas as ideias possíveis, 

normalmente em papel. Cria-se o story bord com as ilustrações, e de seguida passa-se para a 
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execução das ilustrações. Depois de criadas as ilustrações (e aprovadas), o passo seguinte será 

fotografar, digitalizar ou colocar o desenho no computador, de forma a proceder à composição 

da imagem. Alguns ilustradores fazem a paginação das imagens, e entregam o livro pronto 

para ir para a gráfica, acompanhando a produção do livro. 

 

 

Áreas de Atuação 

Agências de Publicidade; Editoras; Departamentos de Arte de Empresas de Comunicação; 

Escritórios e Estúdios de Design; Gráficas; Produtoras de Vídeos; Empresas Cinematográficas. 
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Nadador Profissional 
 

 

Um atleta que queira ser profissional tem que dedicar muito tempo à prática de exercício 

físico, bem como, pertencer a um clube e ser atleta de competição, nomeadamente federado. 

 

Na maioria das vezes os treinos são de duas horas e com horários bidiários. 
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Notário 
 

Perfil 

Ter uma licenciatura em Direito. 

 

Ter capacidade para interpretar a vontade das partes e ser sintético para colocar de forma 

sucinta a vontade das partes. 

 

Função 

O notário é o jurista cujos documentos escritos, elaborados no exercício da sua função, é 

conferida fé pública. Ou seja, asseguram o controlo da legalidade, conformam a vontade das 

partes à lei e dão garantia de autenticidade aos atos em que intervêm. 

 

O notário tem como missão a redacção e criação de determinados atos jurídicos, como por 

exemplo a celebração de uma compra e venda por escritura pública. É sua função começar por 

ouvir a intensão do utente, identificando o ato notarial correspondente, e o meio adequado 

para o realizar. 

 

O notário é, simultaneamente, um oficial público que confere autenticidade aos documentos e 

assegura o seu arquivamento e um profissional liberal que atua de forma independente, 

imparcial e por livre escolha dos interessados. 

 

Principais Atividades 

Redigir contratos privados e aconselhar as partes, respeitando a obrigação de tratar cada uma 

delas lealmente. Ao redigir documentos oficiais, o notário é responsável pela legalidade destes 

documentos e pelo aconselhamento que presta. Tem o dever de informar as partes das 

implicações e consequências das obrigações que tencionam assumir; 

Executar negócios jurídicos perante eles celebrados. O ato pode ser inscrito diretamente nos 

registos oficiais ou executado, se uma das partes não cumprir as suas obrigações, sem 

intervenção prévia de um juiz; 

 

Desempenhar o papel de árbitro, de forma imparcial e respeitando plenamente a lei, 

permitindo às partes chegarem a um acordo mutuamente aceitável; 
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Realizar atos e termos do processo de inventário, sem prejuízo daquelas questões que, atenta 

a sua natureza ou a sua complexidade de matéria de facto ou de direito, não devam ser 

decididas no processo de inventário mas pelo juiz do tribunal de comarca do cartório notarial 

onde o processo foi apresentado. 

 

Local onde exercem  

Cartório Notarial 
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Juiz 
 

Perfil 

Ter licenciatura em Direito. 

 

Após a licenciatura, o acesso à profissão de juiz faz-se através de concurso público e consiste 

em provas de conhecimentos, avaliação curricular e exame psicológico de seleção realizados  

no Centro de Estudos Judiciários (CEJ). 

 

Sendo admitidos a frequentar o curso teórico-prático, segue-se um período de formação inicial 

de magistrados que compreende um curso de formação teórico-prática, organizado em dois 

ciclos sucessivos, e um estágio de ingresso: O 1. ciclo do curso de formação teórico — prática 

realiza-se na sede do Centro de Estudos Judiciários; O 2.° ciclo do curso de formação teórico- 

prática e o estágio de ingresso decorre nos tribunais, no âmbito da magistratura escolhida. 

 

A magistratura judicial é constituída por: 

 

 Juízes do Supremo Tribunal de Justiça, com o título de Conselheiros; 

 Juízes dos Tribunais das Relações, com o título de Desembargadores; 

 Juízes dos Tribunais de Primeira Instância, com o título de Juízes de Direito. 

 

Local 

A profissão de Juiz é exercida nos tribunais, que são de diversa ordem e hierarquia. Grande 

parte da sua atividade é exercida em tribunal (3 dias por semana). 

 

Áreas de Trabalho 

Família e Menores; Crime; Cível; Trabalho; Comércio; Execução 
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Professor de Educação Física 
 

Perfil: 

 

O professor de Educação Física não precisa obrigatoriamente ser um atleta em todos as 

modalidades desportivas, mas é preciso conhecer a fundo as habilidades motoras da sua 

prática de ensino e principalmente os limites dos seus alunos. Saber ensinar e gostar de 

interagir com pessoas são aspetos fundamentais, já que além da questão física, outros fatores 

como psicológico e sociocultural estão inseridos na profissão. É importante que tenham uma 

boa didáctica de ensino. 

 

Requisitos: 

Ter uma licenciatura em Educação Física e Desporto.  

 

Funções: 

A principal função deste profissional é orientar, planear e acompanhar a prática de exercícios 

físicos de um indivíduo ou grupo, que pode ser desde recém-nascidos (acompanhados dos 

responsáveis) à terceira idade. Poderão ser atletas profissionais, pacientes em recuperação 

motora, ou pessoas que apenas querem praticar exercício físico. O objetivo vai depender de 

cada aluno. 

 

Consoante a área que se especializa são necessárias competências mais específicas: 

 

Competências Específicas dos alunos de Educação Física e Desporto: Domina e interpreta os 

Programas Nacionais de Educação Física; Domina e executa as matérias que integram os 

Programas Nacionais de Educação Física; Planeia e avalia o ensino e promove aprendizagens 

no quadro do conhecimento científico e pedagógico da Educação Física e Desporto Escolar; 

Promove o processo de educação da aptidão física e melhoria das capacidades motoras; 

Utiliza linguagens e técnicas de informação, próprios e adequados às diferentes situações; 

Conhece e domina a avaliação, como elemento regulador e promotor da qualidade do ensino e 

da aprendizagem. 

 

Competências específicas dos alunos de Exercício e Bem-Estar: Utiliza o exercício físico como 

meio de promoção e conservação da saúde; Organiza e prescreve programas de treino, 

aplicando crítica e adequadamente, de forma integrada, saberes próprios da sua especialidade 
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e saberes transversais multidisciplinares e interdisciplinares; Planeia, gere, avalia e controla 

programas de exercitação, e melhoria do bem-estar; Utiliza linguagens e técnicas de 

informação e comunicação próprios e adequados às diferentes situações da sua intervenção 

profissional, designadamente no campo empresarial; Pratica a avaliação, como elemento 

regulador e promotor da qualidade da prescrição do exercício e da saúde; Dirige e coopera na 

construção, desenvolvimento e avaliação do projeto do clube, ginásio ou outra entidade 

empregadora. 

 

Competências específicas dos alunos de Treino Desportivo: Domina e relaciona os conteúdos 

de Teoria do Treino e da sua modalidade nos planos históricos, técnico, táctico tático e 

organizativo; Organiza o processo de treino e prescreve programas de treino, aplicando crítica 

e adequadamente, saberes próprios da sua especialidade e saberes transversais 

multidisciplinares e interdisciplinares; Planeia, gere e controla e avalia o processo de treino e 

competência; Promove o processo de treino e competição; Utiliza linguagens e técnicas de 

informação e comunicação adequados às diferentes situações; Coopera na construção, 

desenvolvimento e avaliação do projeto desportivo do atleta, clube, Associação ou Federação.
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Biólogo 
 

Perfil 

Licenciatura em Biologia ou Engenharia Biológica 

 

Função 

É um cientista que tem conhecimento especializado na área da Biolo8ia e que desenvolve os 

seus estudos por meio do método científico explorando e explicando os mecanismos 

subjacentes que regem o funcionamento da matéria viva. Um profissional dessa área trabalha 

em laboratórios de pesquisa, universidades, hospitais, laboratórios de análises clínicas, campos 

abertos como savanas, florestas e em todos os lugares onde haja vida para ser estudada. 

 

Área de Atuação 

Gestão e análise ambiental (órgãos públicos); Consultoria ambiental; Biotecnologia; Indústria 

médica, farmacêutica ou de análises clínicas; Ilustrador científico; Educação ambiental; 

Organização não-governamental; Divulgação científica; Controle de vectores e pragas 

(zoonoses); Gestão de coleções científicas ou culturais (museus, jardins botânicos); Perícia 

forense; Biologia marinha; Ensino; Reprodução Humana Assistida, entre outros.... 
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Gestor Desportivo 
 

Perfil: 

 

O gestor desportivo deve ser suficientemente capacitado para dirigir um clube desportivo, um 

ginásio, empresas de serviço desportivo e organismos ou serviços da administração pública. 

Para isso deverá sabe aplicar os instrumentos adequados à gestão do desporto, dominar a 

análise financeira das organizações desportivas; e dos investimentos financeiros estratégicos 

da organização. É muito importante ter conhecimento da história do desporto a nível nacional 

e internacional e ter gosto e conhecimentos dos aspetos relativos ao planeamento e 

periodização do treino. Deverá ter conhecimentos da dinâmica política, económica e social do 

desporto e dominar a estrutura e dinâmica das organizações desportivas; 

 

O gestor do desporto deve ter aptidão para o planeamento, controlo e gestão de projetos 

desportivos. Deverá ter capacidade de planear, organizar, dirigir e controlar as atividades de 

gestão do clube/organização. Deverá ter motivação e determinação; e ter capacidade de 

aprendizagem contínua. Deverá ter capacidade para promover a satisfação dos desportistas, 

dos patrocinadores e dos clientes do clube. É igualmente importante ter criatividade e 

capacidade de inovar no sentido de solucionar os problemas que surjam, bem como ter 

capacidade de propor novas soluções perante a realidade da sociedade/clube/organização, 

dos patrocinadores, dos desportistas, etc. 

 

Deve ter capacidade de gerir a ”cultura do clube”, visão de negócio, visão estratégica e ousadia 

empresarial. É também essencial a capacidade de liderar equipas, de trabalhar em equipa e de 

iniciativa, bem como tomar decisões rápidas em situações imprevistas. Orientar-se por 

objectivos e cumprimento de prazos. Transmitir saberes técnicos aos colaboradores. 

Capacidade de comunicação interpessoal. Capacidade de persuasão e empatia com os clientes 

 

Funções:  

A função de um Gestor Desportivo é planear, organizar, dirigir e controlar a área de negócio 

relativa a atividades desportivas, tirando o maior proveito possível dos produtos através da 

coordenação de um grupo de pessoas reunidas para o efeito e de relações públicas com outras 

pessoas e entidades. 
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As funções de um gestor desportivo são semelhantes às funções de um gestor de empresas, 

adaptadas às particularidades de uma empresa/clube ou associação desportiva, que está 

condicionada pela especificidade da atividade que desenvolve. 

 

O gestor do desporto deverá ter competências relacionadas com a gestão de recursos 

humanos, a organização de eventos desportivos, a gestão de projetos desportivos, captação e 

gestão de patrocínios, etc. Saliente-se que a formação de âmbito desportivo também não é a 

adequada à gestão de uma empresa desportiva. 

 

Principais Atividades 

 Planeia, organiza, dirige e controla múltiplas atividades desportivas, tais como a 

realização de eventos desportivos, de seminários e de conferências, de cursos de 

formação. 

 

 Contacta clientes e potenciais clientes para prospeção de eventos desportivos; 

 

 Recruta e seleciona os outros técnicos de desporto que participam na organização e 

implementação de atividades desportivas; 

 

 Promove patrocínios e apoios técnicos e financeiros para as atividades em curso; 

 

 Realiza deslocações frequentes para estabelecer contactos com patrocinadores e para 

estar presente nos eventos desportivos; 

 

 Elabora estudos de análise da qualidade dos serviços que presta aos utentes da sua 

organização e serviços desportivos; 

 

 Participa no planeamento e construção de instalações desportivas; 

 

 Elabora o orçamento das atividades desportivas a realizar durante o ano, 

discriminando as despesas e efetuando uma previsão das receitas; 

 

 Coordena projetos desportivos, nomeadamente os programas de apoio ao 

associativismo desportivo (clubes e associações desportivas do concelho); 
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 Desenvolve programas de promoção de modalidades, serviços desportivos e eventos 

desportivos, elaborando materiais de apoio aos eventos. 

 

 Capta e organiza os recursos necessários às atividades. 

 

 

 

Áreas de Atuação 

Clubes; Ginásios; Divisões de Desporto das Autarquias Municipais; Empresas Municipais de 

desporto; Outras organizações com ofertas de serviços de desporto. 
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Personal Trainer 
 

 

Perfil: 

O Personal Trainer deve ter disponibilidade para a formação contínua ao longo da vida, pois o 

facto de os clientes serem cada vez mais exigentes, obriga a uma resposta qualificada e 

certificada por parte do Personal Trainer. 

 

Deve ser paciente e ter capacidade para escutar os clientes. Ser desportista é outro requisito 

importante para a desempenho da profissão, pois ajuda a compreender as dificuldades dos 

clientes, bem como a liderar através do exemplo. 

 

Deve demonstrar uma atitude positiva em relação ao seu trabalho e contribuir para mudar a 

perceção, o pensamento e as atitudes, melhorar a aprendizagem e estimular o 

desenvolvimento pessoal de seus clientes. 

 

O Personal Trainer deve ter paixão pelo que faz, ter persistência, criar empatia com os clientes, 

saber valorizar o esforço das pessoas, ser visionário, e claro, ter conhecimentos provenientes 

de uma licenciatura, sobretudo ao nível anatomia, fisiologia e biomecânica, de forma a 

compreender o corpo humano! 

 

Saber criar a sua própria metodologia de treino exige também capacidade criatividade e 

inovação. 

 

Função 

Um Personal Trainer é um profissional com formação específica, qualificado a prescrever um 

programa de treino individualizado, adaptado às características físicas, necessidades reais, 

limitações e desejos de uma pessoa que ambiciona alcançar os seus objetivos ligados à 

atividade física. 

 

Através das respetivas avaliações, o Personal Trainer deve fazer um plano com os seus 

clientes, que incida sobre os pontos que necessitam ser trabalhados, do ponto de vista 

músculo-esquelético, ajudando-os a melhorar esses pontos. 
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Deverá trabalhar também a parte psicológica dos treinos, de forma a manter os clientes 

motivados e satisfeitos. Os treinos devem ser variados e progressivos, o que implica o 

conhecimento total dos seus clientes. 

 

Áreas de Atuação: 

Ginásios; Clientes particulares; Clínicas de Anti-aging, Reabilitação e Performance Física; 

Escolas e Liceus; Entre outras. 
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Comediante/humorista 
 

Perfil 

 

Para ser humorista é necessário ter talento, e esse nasce com o próprio e deve ser ampliado e 

potenciado. 

É necessário ter à vontade para estar diante do público, gosto em expor-se, um bom controlo 

emocional, sensibilidade e habilidade para interpretar textos e personagens, disponibilidade 

para improvisar a partir de banalidades, sentido de oportunidade e capacidade de ultrapassar 

as suas limitações. 

O humorista deve transmitir boa disposição, ser versátil, ter capacidade de observação, boa 

memória, boa voz, capacidade de comunicação, capacidade de improviso, capacidade de ouvir 

sugestões e críticas, capacidade de trabalhar em equipa, determinação, disciplina, equilíbrio 

emocional, sensibilidade e resiliência. 

O humorista deve ter uma atitude empreendedora, já que grande parte do seu trabalho 

depende da sua própria iniciativa e da sua capacidade de inovar e de reinventar. 

 

A capacidade de criar sintonia com a plateia é um dos fatores de sucesso de um humorista, 

assim como saber procurar o timing exato das piadas e o ritmo adequado à sua atuação. 

 

 

Função 

O humorista/ comediante observa o mundo real, a partir do qual se inspira para elaborar os 

seus guiões e construir as suas piadas. Para ser um bom humorista é preciso estar atento ao 

mundo que o rodeia, pois tudo pode servir para elaborar uma boa piada. 

 

Desta forma, é função do humorista ironizar os dramas, as ale8rias e a vida das pessoas no 

geral, seja através da representação de personagens-tipo, seja simplesmente usando o humor 

e a sátira como fim último. É este o trabalho e o desafio do humorista nos palcos, nos ecrãs de 

televisão e onde mais houver público. 

 

Área de Atuação 

Um humorista pode trabalhar em cinema, teatro e televisão e até mesmo em publicidade. 

Pode redigir textos, peças, telenovelas, guiões, trabalhando individualmente ou em grupo. 
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Pode adaptar textos de teatro ou televisão e representá-los e dedicar-se ao ensino, dando 

aulas de interpretação. Pode ainda fazer crítica em jornais, revistas, rádio, TV ou sites da 

Internet. 

Televisão; Teatro; Cinema; Rádio; Produtoras; Shows de humor e palestras em empresas 

públicas e privadas; Setor publicitário; Ensino público e privado; Entre outras. 
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Programador 
 

Perfil: 

É um profissional ligado às novas tecnologias, tendências, possibilidades de linguagem, 

engenharia de software e novidades nos sistemas operacionais. 

 

O que faz? 

 

O programador faz uso de uma série de linguagens de programação para conseguir criar coisas 

completamente novas e dar utilidade a esses equipamentos que tanto usamos. 

 

Com a linguagem de programação, o programador é capaz de criar comandos para programas 

de todos os tipos. Inclusive, muitas dessas aplicações são usadas no nosso dia a dia. 

 

Esses profissionais trabalham com vários tipos de linguagem como html, java, c++, entre 

outras, e não fazem apenas atividades focadas em computador e telemóveis, mas também 

podem trabalhar com sistemas empresariais, programas para academias, mercados, 

videogames, além de produção de itens mais personalizados de acordo com o que seus 

clientes pedem, como sites com propostas diferenciadas. 

 

Áreas de Atuação: 

 

O pro8ramador pode atuar em empresas de tecnologia que terceirizam o serviço para outras 

empresas, em empreendimentos de variados portes que criam o próprio software e também 

como desenvolvedor ou consultor de software/programação para uma marca. 

É muito comum que programadores trabalhem também em startups, fábricas de software e 

até em agências de publicidade, auxiliando na área de marketing digital e web. As corporações 

e empresas de nicho de mercado também são muito importantes nesse segmento, gerando 

empregos para diversos profissionais dessa área em específico. 
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Paleontólogo 
 

O que é um paleontólogo? 

 

Um paleontólogo é um cientista com formação superior em Geologia (ou em Biologia, ainda 

que esta seja menos frequente) que estuda os fósseis para investigar como eram os 

organismos e os ecossistemas do passado da Terra. O paleontólogo estuda os fósseis, também, 

para perceber como estes se formaram e como podem ser usados para a datação relativa dos 

estratos rochosos em que ocorrem. 

 

O que é necessário para se ser paleontólogo? 

 

Para se ser paleontólogo é necessário, sobretudo, ser-se curioso e querer saber mais sobre os 

animais e as plantas que povoaram a Terra há muitos milhões de anos e sobre os fósseis, os 

vestígios desses mesmos organismos que encontramos atualmente conservados nas rochas. 

 

Os paleontólogos são cientistas com um gosto muito especial pela Geologia e pela Biologia 

(pelas Ciências da Natureza em geral), uma vez que, para investigar a Vida do passado da Terra 

e estudar os seus fósseis, é necessário conhecer bem a geologia dos locais onde estes ocorrem 

e a biologia dos organismos que Ihes deram origem. 

 

Técnicas Usadas? 

 

Esta ciência dispõe de diversas técnicas e recursos para obter informações importantes sobre 

o fóssil. Uma das técnicas mais importantes é a do Carbono 14, que identifica com muita 

precisão a idade do fóssil. 
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Medicina 
 

O Ciclo de Estudos Integrado do Mestrado em Medicina da confere o grau de Mestre em 

Medicina. É um curso que com o Tratado de Bolonha se tornou num Mestrado Integrado o que 

significa que após a conclusão dos 6 anos (isto é 360 ECTS) é conferido o grau de mestre e após 

a conclusão de 3 anos (isto é 180 ECTS) é conferida uma licenciatura em ciências básicas da 

saúde. Tradicionalmente, o curso de medicina, com duração de 6 anos é dividido em 3 etapas. 

Os três primeiros anos são habitualmente designados de "anos básicos" uma vez que é aqui 

que são lançados os alicerces teóricos que irão fundamentar posteriormente a prática clínica. 

Ao longo dos anos básicos, os estudantes contactam com áreas pré-clínicas, habitualmente de 

caráter mais teórico tais como a Bioquímica, Anatomia, Fisiologia, Biologia Celular e Molecular, 

Genética, Histologia, Embriologia, Imunologia, Microbiologia, Epidemiologia,  Bioestatística... 

Os três últimos anos são chamados de "anos clínicos". Nos anos clínicos, os alunos contactam 

com diversas áreas clínicas (médicas e cirúrgicas) e não clínicas. Em termos de saídas 

profissionais estas são: carreira Médica, investigação Médica, consultadoria na indústria 

farmacêutica e ensino médico. 

 

Especialidades 

 

Existe cerca de 49 especialidades médicas, conhecidas como colégios de especialidade. 

 

São exemplos: Anatomia Patológica; Anestesiologia; Cardiologia; Cirurgia (com 6 subdivisões); 

Doenças Infecciosas; Ginecologia/Obstetrícia; Medicina Interna; Nefrologia; Pediatria; 

Psiquiatria, entre outras. 

 

Funções: O médico estuda e deteta as anomalias que interferem com o ciclo normal de vida 

dos indivíduos, intervindo de forma a evitar a sua progressão, ou procedendo mesmo à cura da 

doença que através delas se manifesta. Cabe também ao médico um importante papel na 

prevenção das doenças e educação na saúde pública. 

 

Requisitos: Sensibilidade na relação com o doente mas também poder de distanciamento 

emocional face aos dramas humanos com que vai ter de lidar, sangue frio para agir da forma 

mais eficaz, mesmo nas situações mais catastróficas. Capacidade de trabalhar em horário 
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rotativo, por turnos, e com uma grande resistência física dado o número de horas seguidas 

que por vezes está a trabalhar. Ter dedicação e vocação bem como a consciência da extrema 

responsabilidade inerente a um ato médico. 

 

Onde exercer: Em hospitais, em clínicas privadas, em misericórdias, nos departamentos de 

saúde e empresas, no ensino, na investigação, em empresas de saúde e em propaganda 

médica. 

 
 
Cirurgião 
 

Funções  

O cirurgião examina do doente, avaliando os riscos da intervenção, o método a empregar, 

tendo em conta o estado geral do paciente, a sua reação ao tratamento médico e a sua 

história clínica; envia o paciente à observação do médico anestesista para apreciação do risco 

anestésico; dá instruções para a preparação do paciente, como para a preparação dos 

instrumentos necessários à realização da intervenção; cria ou assegura-se das condições 

materiais para um pós-operatório adequado; prescreve os cuidados pós-operatórios essenciais 

e segue o paciente, a fim de acompanhar a convalescença. 

 

Requisitos  

Para exercer esta profissão é preciso ter uma formação universitária adequada. Necessita de 

uma elevada qualidade técnica e científica, habilidade manual, e tem que ser muito humano. 

 

Onde exercer 

Hospital e clínicas especializadas em cirurgia. 

 

 

Psiquiatra 
 

Funções  

Faz consultas, realiza diagnósticos e elabora um projeto terapêutico que pode incluir ou não, o 

recurso a medicamentos. 
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Requisitos 

Curso de Medicina Geral e especialização em Psiquiatria. Deve ser uma pessoa calma, com 

paciência para ouvir os outros. É importante também saber manter alguma distância pessoal 

em relação aos pacientes e guardar sigilo das conversas que com eles se têm. 

 

Onde exercer 

Hospitais, consultórios particulares, centros de saúde. 

 

 

Neurocirurgia 
 

A Neurocirurgia é a especialidade cirúrgica que se dedica ao tratamento das doenças e lesões 

do sistema nervoso central e periférico (cérebro, medula e nervos) e das doenças da coluna 

vertebral de natureza degenerativa (como a hérnia discal), infeciosa ou tumoral. 

Trata-se de uma especialidade complexa, onde são aplicadas técnicas de microcirurgia e para a 

qual é essencial o suporte de exames imagiológicos e tecnologias informáticas como a neuro- 

localização e a neuro-navegação, de modo a garantir a segurança do doente e aumentar a 

eficácia da intervenção. 

A Neurocirurgia articula-se com outras especialidades médicas, como a Endocrinologia, 

Neurologia, Oncologia, Otorrinolaringologia e Oftalmologia, assim permitindo uma avaliação 

global e integrada de cada caso. 
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Oficial da Policia do Exército 
 

Perfil 

Os oficiais dos quadros permanentes da Polícia do Exército têm a sua formação inicial na 

Academia Militar e na Escola Prática de Cavalaria. Sendo a Academia Militar uma instituição de 

Ensino Superior, esta fornece aos alunos de cavalaria o conhecimento de base militar que os 

permitirá exercer as suas funções futuras como oficiais de cavalaria e possivelmente como 

oficiais Polícia do Exército. 

Já a Escola Prática de Cavalaria fornece aos alunos do 5°- ano da Academia Militar uma 

formação específica durante o Tirocínio para Oficiais (TPO), nomeadamente o curso de Polícia 

do Exército no qual os Aspirantes têm a oportunidade de obter uma formação direcionada 

para o trabalho desta força militar. 

Para um desempenho de sucesso dos militares da Polícia do Exército é necessário que estes 

reúnam requisitos fundamentais, como seja uma formação inicial sólida, orientada e suficiente 

para o cumprimento das suas missões, assim como uma doutrina orientadora de base ajustada 

aos meios e capacidade do Exercito Português. Para além da formação, é necessário ter bom 

senso, capacidade de decisão e de comunicação, assertividade e capacidade de liderar e impor 

regra. 

 

Função 

A Polícia do Exército é uma especialidade da Arma de Cavalaria. Tem como função auxiliar o 

comandante de quem depende, na manutenção da ordem e disciplina, na proteção da ordem 

pública e particular e no cumprimento das leis, regulamentos e ordens superiores. Pode ainda 

desempenhar outras missões de acordo com as diretivas do respetivo comando, como parte 

integrante de toda a operação, nas áreas de Policia do Exército de combate e apoio de 

combate. 

 

Áreas de Atuação 

Manutenção da Disciplina, Lei e Ordem  

Patrulhamento de aglomerado Populacional; 

 

Controlo de Circulação 

Postos de Fiscalização da Circulação; Patrulhas Móveis; Sinais Temporários; Escoltas; Acidentes 

de Trânsito; Reconhecimento e Vigilância de Itinerários; 



 
SPO – Serviço de Psicologia e Orientação 

60 

 

Operações de Controlo de Refugiados e Transviados Prisioneiros de Guerra 

Convenções Internacionais; Medidas de Controlo de Prisioneiros de Guerra; 

 

Segurança de Área 

Medidas de Segurança de Área; Operações de Segurança de Área; Medidas de Controlo de 

Danos. 
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Arquitectura 
 

Perfil 

Ser arquitecto é quase um estilo de vida, já que se trabalha muitas horas e por vezes fora dos 

horários convencionais. O aspirante deve ser alguém disponível para apreciar e identificar o 

belo no mundo. Geralmente são pessoas sensíveis e apaixonadas por artes que consomem e 

frequentam com frequência eventos culturais. São também criativos, têm, tradicionalmente, 

aptidão e gosto pelo desenho, e costumam ver nos esboços uma forma de se expressarem e 

compreenderem o mundo. Geralmente possuem um espírito e uma visão muito crítica 

sentindo que poderiam contribuir com inputs para mudanças positivas. 

 

O aspirante deve ter ainda uma excelente capacidade de análise, uma visão holística das 

situações que Ihe permita realizar estudos intensivos sobre requisitos, necessidades e modus 

vivendi dos clientes e, ou utentes, e o ajude a ter uma visão inovadora sobre a realidade. 

 

Normalmente um arquitecto trabalha em equipa tanto com outros arquitectos como com 

outro tipo de profissionais, nomeadamente engenheiros, empreiteiros de obras e outros. Por 

isso é importante que saiba relacionar-se com pessoas com skills e visões diferentes e que 

tenha uma excelente capacidade de comunicação. A relação com os clientes é vital para 

perceber com exatidão as suas necessidades e aquilo que procuram. É importante que saiba 

ler as pessoas e que a sua visão e estudos sejam muito focados no detalhe, pois são pequenos 

elementos que farão a diferença nos seus projetos. Neste contexto, a capacidade de diálogo é 

uma característica fundamental do arquitecto, pois não é só pelo desenho que se chega a 

conclusões. É importante saber explicar as opções tomadas, mostrando interesse pelas opções 

dos clientes, mas tendo a capacidade de Ihes explicar o que é ou não exequível no que 

idealizaram. 

 

Função 

A arquitectura é a arte de planear, organizar, projetar e ornar edifícios, adequados a uma 

função e programa específico, mas dando-lhes um cunho estático e funcional. O arquitecto é 

responsável por estudar e compreender as necessidades e requisitos de uma obra, criando e 

desenvolvendo um conceito associado e projetando-a no espaço. 

 

Os seus clientes são todo o tipo de pessoas que queiram construir ou criar espaços e locais. Na 
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arquitectura existem várias vertentes, como o paisagismo, urbanismo, considerando-se ainda 

os interiores. Deste modo, o arquitecto não desenha só projetos de edifícios, podendo ainda 

projetar jardins, cidades, ruas ou qualquer outro espaço. 

 

Principais Atividades 

Estes especialistas têm várias funções, sendo uma das primeiras a investigação e análise do 

terreno para qual está destinada a construção, tirando todas as medidas necessárias para 

poder idealizar e conceber um projeto - através de documentos, plantas escritas e desenhadas 

—, elaboradas por uma equipa projetista onde, com base no conhecimento dos objetivos, 

características orgânicas e funcionais pretendidos pelo cliente (e respetivos condicionamentos 

financeiros), serão aprofundadas soluções de arquitectura. Estas são coordenadas com todas 

as especialidades de engenharia e paisagismo, para um determinado empreendimento, 

ajustadas às condicionantes locais. 

 

Por outro lado o estudo intensivo e pormenorizado das necessidades e requisitos dos clientes 

e, quando se aplica, dos utentes são fundamentais para a conceção do projeto. O arquitecto 

lida ainda com questões de organização do espaço e dos elementos que nele se inserem, 

gerindo essa organização em articulação com a componente estética. O seu trabalho vai desde 

a conceção do espaço ao desenho de puxadores ou articulação com o meio envolvente. 

 

Assim, as suas principais atividades são: arqueologia; topografia dos terrenos; geologia e 

hidrogeologia; esquiços, desenhos técnicos, maquetas e modelos 3D; coordenação geral e 

segurança em projeto de obra; paisagismo; gestão de resíduos; design técnico (sinalética geral 

e de emergência); ambiente e sustentabilidade; elevadores. 

 

Áreas de Atuação  

 Ateliers de arquitetura; 

 Empresas de construção civil;  

 Escritórios de engenharia;  

 Câmaras Municipais;  

 Organismos públicos; 

 Entre outras. 
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Educador de Infância 
 

Perfil 

O educador de infância precisa, não só de gostar de crianças, mas de ter competências 

técnicas que lhes permitam trabalhar e relacionar-se com elas, compreendê-las e, sobretudo, 

desfrutar das múltiplas tarefas a que diariamente se submetem juntos. O educador tem que 

ter gozo e divertir-se junto das crianças, caso contrário a relação não flui e acaba por não ter 

os efeitos desejados. 

 

É necessária uma grande dose de paciência e uma grande vocação pedagógica, pois só assim 

se é possível passar tantas horas, durante vários anos, junto de crianças, dada a exigência da 

profissão. 

 

Dedicação, capacidade de compreensão das crianças e do grupo são também necessárias e 

exigem uma enorme disponibilidade e atenção à cada criança. Para além disto, é importante 

ter imaginação, sentido de humor, boa disposição, disponibilidade total, bem como uma boa 

capacidade relacional com as famílias, capacidade de escuta e de trabalho em equipa com os 

restantes educadores e outros profissionais (auxiliares, psicólogos, pediatras, terapeutas da 

fala, etc.). 

 

Para o exercício desta profissão, importa também estar atualizado e ter capacidade para 

reciclar conhecimentos, uma vez que a educação é uma área que exige atualização constante e 

um amplo conhecimento das diferentes etapas do desenvolvimento das crianças. 

 

Função 

0s educadores de infância têm a missão de contribuir para a promoção do desenvolvimento 

físico, psíquico, emocional e social de crianças dos 0 aos 6 anos de idade, sendo ainda da sua 

responsabilidade promover todos os meios educativos para que a criança se desenvolva 

integralmente. 

 

A sua função passa pela ajuda na descoberta da individualidade da criança, estimulando a sua 

perceção e integração no meio envolvente. É ainda da sua competência o desenvolvimento de 

atividades relacionadas com a socialização das crianças e o desenvolvimento da sua 

afetividade, bem como o desenvolvimento da comunicação e da linguagem da criança, da 
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expressão criadora e intelectual é. 

 

Para além das funções desempenhadas no âmbito da sua ação educativa, o educador de 

infância intervém, em termos pedagógicos, na definição do estilo educativo da instituição 

onde trabalha. Paralelamente, cabe também aos educadores de infância coordenar outros 

trabalhadores (tais como auxiliares de ação educativa, vigilantes e outros profissionais 

associados ao trabalho pedagógico). 

 

Principais Atividades 

O educador é responsável pelo desenvolvimento das crianças, o que implica o 

estabelecimento de uma relação privilegiada com os pais, pois só assim é possível obter uma 

ação educativa integrada. Cabe também ao educador trocar opiniões com os pais e comunicar-

lhes todos os aspetos do desenvolvimento dos seus filhos. 

 

A sua ação obedece a orientações curriculares e pedagógicas do programa do Ministério da 

Educação, onde cumprem objetivos e orientam diversas atividades relacionadas — por 

exemplo, ao nível da socialização das crianças e o desenvolvimento da sua afetividade. 

 

Cabe ao educador observar cuidadosamente cada criança, de forma a conhecer as suas 

capacidades, interesses e personalidade, potenciando-as ao máximo e contribuindo para o seu 

saudável desenvolvimento, pleno crescimento e aprendiza8em com sucesso. O educador é 

ainda responsável pelo desenvolvimento físico e intelectual da criança, ajudando-a a descobrir 

a sua individualidade, enquanto descobre a riqueza do contacto com os outros, desenvolvendo 

para isso várias atividades lúdicas. 

 

Áreas de Atuação 

 

 Creches e jardins de infância; 

 Escolas; 

 Instituições de Solidariedade Social; 

 Centro de atividades para crianças; 

 Colónias de férias e outras estruturas de apoio escolar e familiar;  

 Entre outras. 
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Engenheiro Mecânico 
 

Funções  

O engenheiro mecânico cuida do projeto, da construção e da manutenção de instalações, 

equipamentos, máquinas e outros produtos da indústria automóvel. É o profissional indicado 

para peritagens, auditorias e fiscalização de projetos industriais. Assume, ainda, a 

responsabilidade pela higiene e pela segurança do trabalho em indústrias. 

 

Áreas de Atuação 

Produção — Inclui o projeto, fabrico, automatização e manutenção de sistemas mecânicos. 

Abarca ainda a gestão industrial, que envolve a otimização da produção. 

 

Energia - Este ramo de atuação abrange tudo o que se relaciona com a produção, utilização e 

gestão da energia nos seus mais diversos aspetos, principalmente os que se referem à 

preservação do ambiente. 

 

Automação e Robótica - Está interligada com a informática e com a eletrónica. Aqui o 

engenheiro atua na modelação e simulação de processos físicos, na análise e projeção de 

sistemas de controlo - a par da automatização e robótica é uma área muito ligada à área de 

produção industrial, 

 

Eletromecânica - É o ramos mais recente da mecânica, a que também se pode chamar 

mecatrónica. Trata-se de uma área que inclui componentes de natureza mecânica, 

eletrotécnica, eletrónica e informática. Está associado ao conceito de produção integrada e 

aos domínios da automação, controle e robótica. 

 

Requisitos 

Facilidade em compreender esquemas e descrever mentalmente a forma e a posição de peças, 

a partir de um modelo ou desenho, vocação para perceber os princípios mecânicos e lidar com 

dados quantitativos, aptidão para tarefas manuais e manuseio de ferramentas e máquinas. 

Deve, por isso, possuir um raciocínio lógico-dedutivo muito desenvolvido, facilidade em 

realizar operações matemáticas, capacidade de analisar problemas e de idealizar e apresentar 

soluções práticas. É muito importante ser organizado, metódico e, cada vez mais, ter apetência 
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para a gestão. É recomendável ainda alguma flexibilidade funcional e gosto por trabalho em 

equipa. 

 

Onde exercer  

Indústrias de automação, de metalomecânica, pólos petroquímicos, empresas de manutenção 

e assistência técnica, gabinetes de projetos e instituições científicas. 
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Investigador – Área da Saúde 
 

Esta área denomina-se de Investigação Biomédica. 

 

Quem pretende enveredar por esta área deve tirar uma licenciatura numa destas possíveis 

áreas: bioquímica, ciências biomédicas, engenharia biomédica, ou ainda, biologia celular e 

molecular e biologia. 

 

Qualquer pessoa que queira fazer investigação não irá a lado nenhum só com 3 anos de 

faculdade, necessita de tirar mestrado e muitas vezes doutoramento (principalmente para 

investigação acadêmica em institutos e universidades). 

 

Noções dos cursos: 

 

Bioquímicas - têm cadeiras de física, de química, matemática e biologia no geral. É um curso 

abrangente. Podem seguir investigação ou trabalhar na indústria (por exemplo alimentar) mas 

sei pouco sobre esta parte 

 

Engenharia biomédica - também é muito abrangente como bioquímica mas tem cadeiras 

ligadas ao corpo humano e especial enfoque na física. Por norma estes alunos no mercado de 

trabalho dedicam-se à construção de equipamentos biomédicos. 

 

Ciências biomédicas - este curso dá uma grande base de conhecimento do corpo humano, 

também tem química, física e matemática mas em muito menor escala que os outros porque 

tem uma componente biológica muito maior! 

 

Biologia celular e molecular - grande componente biológica, tem alguma matemática, física e 

química, tem menos componente humana que biomédicas. 
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Agente de Viagens 
 

 

O que faz? 

O agente de viagens é o profissional que atende o turista para a montagem de pacotes de 

viagem personalizados, para a emissão de passagens e para a reserva de hotéis e passeios para 

os seus clientes. Ele utiliza de todo seu conhecimento e parcerias com os fornecedores para 

propor as melhores opções de passeio para seu cliente; 

 

O agente de viagem pode trabalhar dentro de uma agência de viagens ou de forma 

independente. 

 

Quando trabalha dentro de uma agência de viagens pode também ser chamado de operador 

de viagem, atendente de viagem ou rececionista de agência. Todos eles fazem a venda de 

pacotes para seus clientes. 

 

Quando trabalha de forma autónoma, o agente de viagens tem total autonomia sobre o seu 

trabalho, montando pacotes de acordo com seu conhecimento e experiência. Quando trabalha 

em agência, a autonomia pode ficar limitada a vender os pacotes somente da agência que tem 

acordos com os fornecedores para vender aqueles pacotes. Ou então por serem intimados a 

vender passagens aéreas de companhias específicas para atingir metas de vendas que existem 

dentro das próprias agências. Nesse caso, ele poderá vender pacotes mais caros ou menos 

interessantes para os turistas e vale o recado para os turistas ficarem atentos a esse 

movimento. 
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Treinador de Futebol 
 

Funções 

A principal função do Treinador de Futebol é a preparação dos seus jogadores, tendo como 

missão potenciar o rendimento dos atletas. Essa função implica que o Treinador não se limite 

apenas aos aspetos específicos do treino, mas que ao desempenho de uma eficiente gestão 

dos recursos humanos, administrativos, materiais, técnicos, táticos, físicos e psicológicos. Para 

além da definição do plano tático, cabe ao treinador encontrar exercícios para serem 

realizados nas atividades do dia-a-dia e fazer com que os jogadores assimilem o 

posicionamento planeado para a equipe. 

 

Perfil 

É fundamental que um treinador domine as competências psicológicas, essencial na obtenção 

do sucesso desportivo. Ou seja, os treinadores devem ter um conhecimento alargado da 

psicologia do desporto, para que possam compreender as necessidades dos seus atletas, 

melhorar o processo de treino, aperfeiçoar as suas estratégias técnicas e tácitas, melhorar os 

procedimentos de avaliação e planificação, otimizar o tempo de treino, preparar as 

competições, potenciar a capacidade competitiva dos seus atletas, organizar as suas equipas, 

agir da melhor forma em situações críticas, etc. 

Deve ter competências no plano técnico tático, funcional e psicológico, de forma a ter 

capacidade de liderança para gerir a equipa e os conflitos e, por outro Iado, uma boa 

capacidade para se relacionar com os seus jogadores e com todos os agentes desportivos, uma 

vez que uma das suas funções é potenciar o rendimento e performance dos seus atletas. 

 

O treinador deve ser um líder para obter os objetivos definidos para o rendimento da equipa. 

Para além da capacidade de liderança, é essencial ter conhecimentos sobre gestão de pessoas, 

de forma a relacionar-se como os membros da comissão técnica, funcionários, dirigentes, 

jornalistas e público em geral, além de conhecimentos de sistemas táticos, metodologia do 

treino e planeamento estratégico. 

 

O treinador precisa de ter um pensamento estratégico para definir não só as estratégias de 

trabalho, como tudo o que evolve a prática desportiva. Além disso, deve ter conhecimentos 

gerais para entender como funcionam todas as áreas que envolvem o jogo de futebol. É ainda 
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essencial saber falar, saber pensar, saber transmitir uma ideia de forma coerente e o mais 

simples quanto possível. É necessário ter coragem de tomar decisões e assumir 

responsabilidades e Ievar a equipa aos melhores resultados. 

 

 

Principais Atividades 

 

O treinador deve estimular as capacidades interpessoais que influenciem favoravelmente a 

condição psicológica dos seus atletas; 

Orientar treinos e competições; Gerir as relações entre toda a atividade desportiva, desde os 

atletas, aos dirigentes, até aos espectadores; Desenvolver o talento dos atletas para 

conseguirem ter o máximo êxito desportivo a nível nacional e internacional; Para além de estar 

focado nos aspetos técnicos e tácitos do treino, deve também preocupar-se com os aspetos 

sociais e psicológicos que condicionam o rendimento dos atletas; As funções de um treinador 

não são apenas desenhar os exercícios dos treinos, mas faze-lo de forma estratégica, tendo em 

conta o que se pretende trabalhar ao longo do ano, o próximo adversário, o calendário, as 

capacidades dos jogadores ou a disponibilidade dos mesmos e mesmo os objetivos da direção 

do clube; Em suma, deve saber ler o jogo, saber comunicar, saber dirigir a equipa técnica e os 

jogadores, saber pensar o jogo, saber planear a época, entre outras atividades. 

 

Áreas de Atuação 

 

Clubes; Federações; Escolas públicas e privadas do Sistema de Ensino Português; Associações; 

Autarquias; Entre outras. 

 

Curso 

A idade mínima é sempre de 18 anos, 

 

Cursos de Treinadores de Grau I - 18 anos à data da emissão do Diploma de Qualificações 

requisitos específicos da modalidade, quando exigido pela respetiva federação desportiva; 

Escolaridade mínima obrigatória (12º ano) à data de emissão do Diploma de Qualificações. 

 

Cursos de Treinadores de Grau II - Todos os critérios anteriores e ainda desempenho efetivo 

de um ano (mínimo) de exercício profissional da função de treinador da modalidade de grau I. 
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Cursos de Treinadores de Grau III - Tem ainda que ser detentor do Título Profissional de 

Treinador/a de Desporto da Modalidade de Grau II e ter um exercício profissional da função de 

treinador da modalidade de Grau II de, no mínimo, dois anos. 

 

Cursos de Treinadores de Grau IV - Ter curso de Grau III e exercer a função de Treinador desse 

grau há pelo menos três anos e ter concretizado o Plano Anual de Formação Contínua 

(aplicado aos Treinadores de Grau III) nos termos da lei. 
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Jogador de Futebol 
 

Funções 

Depende da posição que ocupar dentro de uma equipa. É um trabalho que é precedido por um 

grande treino de preparação física e técnica. 

 

Requisitos  

Para lá de um certo dom natural que se possa ter à partida, ao profissional da bola é pedido 

bastante equilíbrio, frieza e segurança. Algum espírito de sacrífico (que obriga a ter uma vida 

regrada), grande capacidade de trabalho, persistência e resistência para suportar o stress que 

a profissão exige. 

 

Onde exercer  

Clubes de futebol, nacionais e internacionais 
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Treinador de Animais 
 

 

Perfil 

 

Para ser treinador de animais o mais importante é gostar de animais, compreender o seu 

comportamento e tratá-los bem. 

 

Outras características desejáveis são: responsabilidade, paciência, método, dinamismo, 

facilidade em lidar com os animais, calma, agilidade, capacidade de observação e organização. 

Esta profissão requer habilidade e técnica, disciplina e perseverança, visto que nem sempre o 

resultado virá de imediato. 

 

Para trabalhar como treinador de animais é preciso ter conhecimentos (base teórica e prática) 

sobre cães, conhecer as diferentes raças, e não ter medo dos animais. É também necessário 

ter intuição e técnica para modificar os quadros de irritabilidade e agressividade dos cães. 

 

É essencial estar disponível para estudar e atualizar conhecimentos sobre a ciência do 

comportamento animal e sobre a profissão de treinador. Deverá ser um bom pedagogo, com 

capacidade para transmitir os seus conhecimentos, para além de uma boa capacidade de 

relacionamento interpessoal, sobretudo com os donos dos animais. 

 

Função 

 

O profissional que trabalha com o treino de animais, essencialmente cães e gatos, tem como 

principal função treinar estes animais para diversas situações, de forma a atingir o controle do 

seu comportamento, modificação de comportamento quando necessário e, por fim, 

obediência. O tipo de treino aplicado depende dos objetivos do dono do animal, que vão 

desde o treino básico até a adaptação para cães-guia, ou policiais, terapias assistidas, etc. 

 

Em resumo, a sua principal função é o treino, educação, reeducação, e resolução de problemas 

comportamentais dos animais, ajudando os respetivos donos nas diversas tarefas, que podem 

ir desde a socialização dos cães, até questões relacionadas com problemas comportamentais, 

como a agressividade. 
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Principais Atividades 

 

Entre as principais atividades, o treinador deverá interagir com os animais e respetivos donos, 

de forma a conhecer todos os requisitos sobre o comportamento do animal e o tratamento 

recebido pelo seu dono. 

 

Deve utilizar o método de treino adequado a cada animal ou situação, aplicando as técnicas 

específicas, tendo sempre em conta os objetivos do treino, visando a confiança e o bem-estar 

do animal e a recompensa pela evolução do treino. 

 

Existem diferentes objetivos no treino de animais, sendo que o sucesso de cada um irá 

depender das capacidades do treinador, dos próprios animais e respetivos donos. 
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Engenheiro Informático 
 

Perfil  

Boa capacidade de concentração e raciocínio lógico. Capacidade de conceptualizar processos 

mentalmente e saber trabalhar em grupo, na medida em que terá necessidade de interagir 

com profissionais de outras áreas (Mecânica, Eletrotecnia, Gestão, etc.), Ser organizado, 

metódico e disciplinado, para conseguir conceber sistemas sem erros. Dominar o inglês e a 

matemática é essencial, assim como conseguir manter-se atualizado e adaptar-se às 

mudanças. 

 

Funções  

Concebe, desenvolve e gere sistemas baseados em computadores. Trata de toda a 

programação (software) e de alguma parte do hardware, onde faz fronteira com o engenheiro 

electrotécnico; analisa sistemas de informação dentro de uma organização, concebe a forma 

de informatizar com um computador e respetivos programas, entre outras tarefas. Na internet 

e na intranet (rede informática circunscrita a uma empresa) é responsável por criar a rede, 

definir ligações e parâmetros, estabelecer mecanismos de segurança (transacções bancárias 

seguras, assinaturas digitais, comércio eletrónico, proteção de vírus, etc.,). 

 

Locais onde exercem - Sector financeiro (bancos e empresas de seguro); área das 

telecomunicações; indústria automóvel; empresas da indústria e comércio de hardware e 

software, empresas de consultoria e auditoria informática, grandes empresas de diversas 

áreas (nomeadamente da comunicação social), pequenas e médias empresas de todos os 

sectores empresariais; solidariedade social; área do comércio em geral. 
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Economista 
 

O que faz? 

O economista faz previsões económicas para empresas, participa da elaboração de 

planeamentos, cuida dos cálculos económicos (custos, rentabilidade, consumo, gastos, etc), 

planeja aplicações financeiras e elabora perspectivas macro e microeconómicas. 

 

Perfil 

Facilidade com cálculos matemáticos, interesse pelo estudo, capacidade de atuar em equipa, 

conhecimentos para elaboração de planeamento, atualização constante através de cursos e 

informações do mercado económico. 

 

Áreas de Atuação 

Instituições financeiras (bancos, financiadoras, corretoras de valores, agências de 

investimentos), empresas públicas e privadas, órgãos do governo. 

 

Especializações 

Após a licenciatura, o economista pode fazer cursos de especialização nas seguintes áreas: 

mercado de ações, economia internacional, comércio exterior, planeamento económico, 

economia doméstica, matemática financeira, história do desenvolvimento económico, etc. 
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Fotógrafo 
 

Perfil 

É indispensável que o fotógrafo saiba usar bem todos os tipos de câmaras, lentes e filtros e 

dominar os diferentes efeitos que produzem. Deve ter um domínio da luz, artificial e natural, e 

sombra. Saber revelar filmes, conhecer métodos e equipamentos modernos, e dominar 

programas de edição de imagem, como o Photoshop, é essencial. 

 

O fotógrafo deve ainda ter iniciativa e ser empreendedor, já que a quantidade de trabalhos vai 

depender da sua rede de relacionamentos e da sua capacidade de encontrar boas 

oportunidades. Deve estar sempre atualizado em relação ao que acontece na área de 

reportagem de moda, vendo outros trabalhos, autores e tudo o que ajude a ampliar a sua 

visão, que se irá refletir diretamente na qualidade do trabalho. 

 

Por outro Iado, e dado que a fotografia é beleza e arte, tão importante como uma boa camara 

fotográfica são elementos como o domínio técnico, sensibilidade, olho clínico e presença de 

espírito que distinguem o fotografo. É preciso saber escolher o melhor ângulo, a iluminação 

correta, a expressão esperada e o momento certo. Ou seja, a criatividade é essencial, bem 

como a atenção ao detalhe e capacidade de trazer uma abordagem única e pessoal, que o 

distinta dos demais. 

 

O fotógrafo tem que ser dedicado e ter disponibilidade para conhecer os novos modelos de 

máquinas e informar-se sobre as novidades da área. Para além disso, precisa de ter facilidade 

de relacionamento, uma vez que trabalha em equipa, com assistentes, equipa de 

maquilhagem, cabeleiros, produção, modelos, editores, marcas, cliente, etc. Trabalhar sob 

pressão, ser prático e disciplinado são também essenciais, principalmente quando se trabalha 

como freelancer. Uma boa relação com os modelos que fotografa é essencial, sabendo criar 

empatia e deixar as pessoas à vontade. 

 

Função 

Fotógrafos são profissionais que se expressam através de registos de imagens, com o auxílio 

de uma câmara - pode ser um rosto, uma paisagem, uma construção, uma cena, um evento. 

Existem fotógrafos especializados em várias áreas, nas quais se incluem jornalismo, moda, 

arte, produtos, eventos, fotografia científica, etc. 
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A função deste profissional é captar imagens, analógicas ou digitais, utilizando técnicas de 

iluminação e enquadramento, com o uso de máquinas fotográficas. O seu trabalho exige não 

apenas domínio técnico, mas conhecimentos de moda e artísticos, sensibilidade e olhar crítico 

na seleção das imagens. 

 

Principais Atividades 

A principal função do fotógrafo é ir ao encontro do que o cliente pretende e, ao mesmo 

tempo, transmitir o seu cunho pessoal. Deve trocar ideias com os clientes, compreender os 

objetivos do trabalho e fazer sugestões. 

 

O fotógrafo participa na pré-produção, assiste ao briefing que precede a sessão fotográfica, de 

forma a perceber bem o que se pretende, e ajuda na escolha dos modelos e dos locais onde se 

vai desenrolar a sessão, contribuindo com ideias para definir o tipo de sessão fotográfica. Deve 

ainda selecionar modelos para ensaios fotográficos e contratar estilistas e maquilhadoras para 

a sessão final, tendo ainda como responsabilidades a apresentação de um orçamento, o 

estudo de ângulos, escolha da iluminação e cenário, preparação da câmara, luzes, local e 

objeto da foto. No final, e depois de já ter editado e tratado as imagens, entrega o trabalho e 

cópias escolhidas. Deve também dedicar algum tempo à organização de arquivos de seus 

trabalhos. 

 

Áreas de Atuação 

Fotografia para catálogos; Editoriais de Moda; 

Fotografar desfiles e eventos; Editoras; 

Agências de comunicação; Estúdios de fotografia; Agências de publicidade; Bancos de imagens; 

Entre outras. 
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Jornalista de Impressa 
 

Perfil 

Atendendo às características da profissão, é necessário que os jornalistas tenham 

conhecimentos o mais abrangentes possível. Daí que a curiosidade e um espírito observador 

sejam atributos importantes. 

 

Com base naquilo que observam, os jornalistas devem também perceber com facilidade quais 

os acontecimentos que fazem uma boa notícia e que merecem, por isso, uma cobertura 

jornalística, atendendo à sua atualidade e pertinência. É fundamental ainda que tenham um 

bom domínio da escrita e que conheçam o maior número possível de línguas estrangeiras. 

Devem também ter capacidade de escrita criativa, por forma a diferenciarem-se da 

concorrência. 

 

É importante que criem uma boa carteira de contactos, isto é, pessoas que possam constituir 

fontes jornalísticas importantes e que sejam capazes de validar ou desmentir informações 

obtidas através de outras fontes. 

 

0s jornalistas necessitam de contar com a colaboração de outros profissionais, quer na 

elaboração das notícias, quer na sua emissão, pelo que é essencial ter capacidade de trabalhar 

em equipa. 

 

Para além disso, devem ser comunicativos, ter vontade de aprender e, obviamente, escrever 

bem e de forma rápida. É essencial ter capacidade para lidar com novas tecnologias, e estar 

sempre atualizado, gostar de ler, e ter capacidade para lidar com a exposição e a crítica. 

 

Função 

0s jornalistas de imprensa elaboram e redigem artigos, crónicas, reportagens e noticiários, 

com vista à sua divulgação, baseando-se num conjunto de informações que recolhem sobre 

factos e acontecimentos. 

 

Principais Atividades 

O principal objetivo dos jornalistas é captarem a realidade, procurando informar os cidadãos, 
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da forma mais objetiva possível. Para tal, os jornalistas utilizam diversas técnicas de recolha de 

informação: entrevistas, reportagens, investigação, deslocando-se aos locais onde os factos 

acontecem. 

 

0s jornalistas desenvolvem a sua atividade de diferentes maneiras, consoante o tipo de 

acontecimentos que noticiam. Enquanto alguns destes profissionais recolhem informações de 

factos mais simples de noticiar (como um acidente rodoviário ou a visita de uma celebridade), 

outros há que noticiam acontecimentos mais complexos e que podem exigir várias semanas de 

investigação (como um escândalo político ou uma negociação importante entre empresas). 

Outros ainda dedicam-se apenas a informar sobre uma ou outra área em que se tornaram 

especialistas, tais como economia, política, desporto, relações internacionais, cultura ou 

acontecimentos sociais, entre outras. Existem também profissionais que, além da cobertura de 

notícias, fazem crónicas e/ou artigos de opinião sobre determinados temas. 

 

 

A atividade dos jornalistas é diferenciada em função do meio de comunicação social (ou mass- 

media) em que trabalham, nomeadamente televisão, rádio, imprensa diária e não-diária, 

online, ou agências noticiosas. Um jornalista de imprensa pode utilizar um elevado número de 

informações nos textos que redige. 

 

O desenvolvimento das novas tecnologias tem, naturalmente, alterado o trabalho dos 

jornalistas, que agora se devem tornar polivalentes e dominar várias frentes, entre elas o 

texto, vídeo e áudio, uma vez que as peças jornalísticas são editadas também em vídeo. 

 

Áreas de Atuação 

Agências Notícias; Jornais e Revistas; Agências de Comunicação; Meios de comunicação online; 
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Jornalista Pivô 
 

Perfil 

Um profissional desta área tem de ser, em primeiro lugar, um comunicador por excelência. 

Pode até ser um bom jornalista, mas se não conseguir comunicar com clareza e interesse, não 

deverá desempenhar esta função. Para isso, deve ser carismático e empático ter uma boa 

imagem e uma voz credível e agradável. 

 

Deve ainda ter uma enorme capacidade de síntese, bem como uma grande amplitude de 

conhecimentos, dominando várias áreas e realidades diferentes. Para o desempenho desta 

função, deve ser uma pessoa serena, e com capacidade de gerir situações sob stress, sem 

deixar transparecer este tipo de emoções ao telespetador. Deve ter grande capacidade de 

improviso, uma vez que podem surgir situações inesperadas, sem que a emissão seja 

interrompida. 

 

A capacidade de trabalhar em equipa é igualmente importante, uma vez que o trabalho final 

resulta de várias pessoas, entre elas o editor do telejornal e o realizador. Bom conhecimento 

de idiomas é fundamental, uma vez que as notícias podem chegar de qualquer parte do 

mundo e são, muitas vezes, obrigados a relatar ou a traduzir em direto. Deve ainda ser 

perfecionista, humilde e disponível para aprender, estar permanentemente atento à realidade, 

e adaptar-se a novas situações. 

 

Função 

O pivô é uma das funções da profissão de jornalista, sendo neste caso a pessoa responsável 

pela apresentação do telejornal. Tem a responsabilidade de dar coerência e estruturar um 

noticiário televisivo (juntamente com o editor), bem como apresentá-lo de forma a conseguir 

captar o interesse do público. Para isso o pivô deve participar na elaboração das notícias desde 

a primeira reunião de alinhamento (onde se discutem as reportagens que se vão fazer durante 

o dia), acompanhar a realização dessas reportagens (com sugestões sobre estrutura e 

conteúdo), bem como a edição final. A sua função é acompanhar a realidade, selecionar, 

enquadrar e explicar o que se passa ao telespetador. 

 

Para além desta função, o pivô deve estar sempre preparado para entrevistas de última hora 
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com todo o tipo de convidados. Deve, pois, estudar muito bem os temas mais importantes, 

uma vez que nunca sabe com antecedência quais os desenvolvimentos noticiosos e se estes o 

vão obrigar a fazer uma entrevista com determinados protagonistas. Deve ainda acompanhar 

desde as primeiras horas da manhã todos os noticiários e estar atento às mais variadas fontes 

de informação, de forma a estar preparado para qualquer eventualidade em direto. 

 

Poderá, antes de ser pivô, exercer várias outras funções jornalísticas dentro de uma televisão, 

desde reportagem, a cargos de chefia nas editorias, correspondente internacional, etc. O 

conhecimento destas funções vai ser determinante perante as adversidades que terá de 

enfrentar numa emissão diária em direto. 

 

Principais Atividades 

O pivô de telejornal deve, em primeiro lugar, acompanhar a atualidade, o que implica a leitura 

diária de jornais. Só assim consegue ajudar a preparar a coordenação dos noticiários para o 

telejornal, dar boas indicações sobre os ângulos das reportagens e alinhar as várias 

reportagens de acordo com a sua importância jornalística, de forma a dar coerência ao 

noticiário. 

 

Para além de apresentar noticiários, realiza também entrevistas, debates, investigação 

jornalística e reportagens. Muitas vezes, por ser a “cara“ da estação televisiva é enviado para 

fazer exteriores dos acontecimentos nacionais e internacionais mais importantes. 

 

 

Área de Atuação 

Canais de Televisão 



 
SPO – Serviço de Psicologia e Orientação 

83 

 
Jornalista de Rádio 
 

Perfil 

A escrita radiofónica deve ser concisa e densa de informação, simples, clara e credível, dado 

que o tempo disponível para transmitir notícias é reduzido, Por isso, o jornalista de rádio 

necessita de ter poder de síntese, e capacidade de transmitir de forma clara e rápida os 

acontecimentos, ser criativo, ter capacidade de improviso e perícia tecnológica. Deve ter 

capacidade de adaptação a novas situações e facilidade de agir de forma por vezes inesperada. 

Os diretos, graças à existência de satélites, carros com transmissores e telemóveis, entre 

outros meios, permitem divulgação de acontecimentos em tempo real, o que implica não só 

uma grande capacidade de adaptação a novas formas de trabalho, como rapidez. 

 

Um jornalista de rádio é alguém que está permanentemente inteirado de tudo o que se passa 

no mundo, uma vez que só estará preparado para cobrir os acontecimentos com rapidez e 

segurança se, a cada momento, estiver familiarizado, pelo menos, com os temas da grande 

atualidade. É necessário este tenha conhecimentos o mais abrangentes possível. Para isso, 

deve ser curioso e ter um espírito observador, estar sempre atualizado e em estado de alerta, 

para, caso aconteça algo inesperado, estar à vontade para cobrir esse acontecimento. O 

jornalista deve ter um bom domínio da escrita e de línguas estrangeiras e ser capaz de 

estabelecer boas relações, ou seja, criar uma boa carteira de contactos, que Ihe dê acesso à 

informação que procura, de forma rápida e credível. 

 

A voz é o seu único suporte de comunicação e, por isso, o jornalista de rádio deve ter boa 

dicção, pronúncia e entoação, de modo a que os ouvintes percebam claramente o que se diz. 

O jornalista de rádio tem que trabalhar em equipa, uma vez que para a transmissão de notícias 

necessita de contar com a colaboração de outros profissionais, desde diretores, chefes de 

redação ou editores e chefes de secção, Deve estar preparado para trabalhar sob stress, com 

horários flexíveis e por turnos. 

 

Função 

Os jornalistas de rádio são responsáveis por elaborar, redigir reportagens e noticiários, com 

vista à sua divulgação, baseando-se num conjunto de informações que recolhem sobre 

determinados factos e acontecimentos. O principal objetivo destes profissionais é captar a 
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realidade, com o máximo rigor e profissionalismo, com a missão de informar os cidadãos, 

tendo como critério principal a atualidade. 

 

Para recolher informação, o jornalista de rádio poderá utilizar várias formas, desde a 

realização de entrevistas, consulta de documentos, reportagem in loco, contactos com fontes 

de informação e com agências noticiosas nacionais e internacionais (como a Agência Lusa ou a 

France-Presse), etc. 

 

Principais Atividades 

Os jornalistas de rádio devem antes de mais, estar dentro da atualidade do país e do mundo. 

As suas atividades passam por: definir a noticiabilidade dos acontecimentos, segundo critérios 

de avaliação jornalística; recolher informação junto de fontes; redigir notícias de acordo com 

as regras da escrita jornalística e em linguagem específica da rádio; produzir entrevistas e 

reportagens, segundo as técnicas do jornalismo radiofónico; editar as peças jornalísticas em 

equipamento digital; transmitir e apresentar as notícias em direto. 

 

Muitos jornalistas, além da elaboração de noticiários, tornam-se também responsáveis pela 

coordenação e orientação dos trabalhos desenvolvidos pelos restantes colegas, ocupando 

cargos de direção, chefia e edição. 

 

As funções do jornalista de rádio também variam consoante os acontecimentos, que podem 

ser simples e exigir recolha de informação de forma imediata, ou ser mais complexos e exigir 

investigação sobre determinado assunto. Alguns jornalistas podem especializar-se em 

determinadas áreas — tais como economia, política, desporto, relações internacionais, cultura, 

etc. —, tornando-se especialistas nessas matérias. Outros, para além da cobertura de notícias, 

fazem entrevistas, crónicas e/ou opinião sobre determinados temas. 

 

Áreas de Atuação 

Jornalista de rádio; 

Jornalista em outros órgãos de comunicação (televisão, imprensa, etc.); Assessoria de 

imprensa e consultoria em comunicação de empresas; Entre outras. 
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Jornalista 
 

Perfil 

Ter um ótimo domínio da língua portuguesa; Possuir uma vasta cultura geral; Ter uma boa 

capacidade de pesquisa e investigação; Ter aptidão para comunicar e uma boa dicção (no caso 

da rádio ou TV). 

 

 

Funções 

O trabalho do jornalista tem um objetivo muito concreto: informar o público em geral sobre o 

que acontece. Por vezes, o jornalista divulga notícias simples do quotidiano, mas também 

pode dedicar-se à investigação ou especializar-se numa área. E, além das notícias, pode 

elaborar crónicas ou artigos de opinião. 

Tem de Elaborar e redigir artigos, crónicas, reportagens e noticiários; realizar entrevistas, fazer 

inquéritos, consultar documentos, contactar as fontes e observar diretamente os 

acontecimentos. 

 

 

Contextos de trabalho 

Sendo uma profissão que implica cobrir os acontecimentos e relatar a atualidade, o jornalista 

tem se deslocar com muita frequência, tanto no território nacional como até para outros 

países. 

 

Formação 

Ser jornalista não implica ter formação específica nesta área. No entanto, a tendência atual é 

para que a formação específica nesta área seja privilegiada (cursos de Comunicação Social); 

São promovidos cursos, seminários e outras acções de formação. 
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Designer Gráfico 
 

O que é o design gráfico? 

 

Design gráfico é, basicamente, o processo de comunicar visualmente. Essa comunicação pode 

ser através de imagens, textos e desenhos, onde o designer utiliza habilidades de desenho, 

estética, artes visuais, diagramação e, principalmente, criatividade. Seu trabalho está inserido 

em nosso cotidiano através de marcas, símbolos, logotipos, embalagens, livros, jornais, placas, 

anúncios, camisetas, softwares, sites, jogos e tudo o mais que possa comunicar. Ou seja, 

grande parte do que se vê, escuta ou toca. 

 

O que faz um designer Gráfico? Resolve problemas de comunicação por meio da criação de 

artes e desenhos. Mas por mais que se fale em artes e desenhos, a ferramenta principal desse 

profissional é, hoje em dia, o computador, equipado com programas como Photoshop, 

Illustrator, 3D Studio Max, Adobe Premiere etc, 

 

Para cada projeto, o designer estuda e conhece questões relacionadas ao que será 

desenvolvido, como cores, tipografia, produção gráfica, ergonomia, o suporte e tudo o que for 

preciso para que se encontre a melhor solução, de forma organizada, estética, viável e que, 

acima de tudo, traga resultados. 

 

Um designer pode desenvolver: Cartazes; Folders; Folheto; Catálogos; Revistas; 

Jornais/periódicos; Banners; Adesivos; Rótulos; Embalagens; Outdoor; Cartão de visita; 

Papelaria; Etc. 
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Comissário/Hospedeira de Bordo 
 

Perfil 

Ser comissário/hospedeira de bordo é muito mais do que prestação de serviços aos clientes, é 

estar constantemente atenta às questões de segurança de voo e ao relacionamento 

interpessoal com os passageiros. 

 

Tem de saber gerir conflitos, ser uma pessoa calma, ter uma boa gestão emocional para 

resolver algumas questões que possam surgir durante o voo. 

 

Requisitos 

Dominar várias línguas, tais como o inglês, espanhol, francês, alemão e italiano; Ter idade 

compreendida entre os 25 e os 29 anos; 

Algumas companhias aéreas exigem altura mínima consoante o tipo de voo; Boa aparência; 

Boa capacidade de comunicação; 

 

Habilitações literárias mínimas são o 12º ano, mas dão preferência às pessoas com 

licenciaturas em Línguas, Relações Internacionais, Gestão Hoteleira, Marketing. Turismo e 

Gestão de Recursos Humanos. 

 

Funções 

 Tem de ser capaz de zelar pela segurança e integridade da aeronave e dos passageiros 

a seu cuidado; 

 Atuar em situações de emergência, assim como, ser capaz de zelar pelo conforto dos 

passageiros e implementar os padrões comerciais definidos pelos operadores; 

 Indicar a localização dos seus lugares, verificando também o acondicionamento devido 

das bagagens de mão; 

 Proceder à contagem dos passageiros embarcados e transmitir aos passageiros as 

saudações da tripulação e da empresa aérea — o que, por vezes, também é feito pelo 

comandante. 

 Estar habilitado para prestar primeiros socorros e intervir em casos de emergência, 

nomeadamente através da realização de acções de evacuação e salvamento. 
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Ator/Atriz 
 

Perfil  

Para ser ator é necessário uma grande capacidade de trabalho, dedicação, persistência, e uma 

boa dose de talento; Tem que haver uma grande dose de paixão pela arte, pela representação; 

pela vida das pessoas; É necessário ter uma boa voz, ter boa dicção, mas sobretudo é essencial 

ser criativo, ou seja, ter uma abordagem que cative as pessoas; Um ator tem estar interessado 

no mundo que o rodeia, desde as artes que incluem literatura, pintura, escultura, música, mas 

deve também deixar-se inquietar pela vida das pessoas, pelas suas questões, que servem 

muitas vezes de inspiração; Para além do talento necessário para representar, é essencial ter 

boa preparação física, e estar bastante atualizado sobre aquilo que acontece no mundo; Um 

ator necessita também de ter boas relações com agências e produtoras de cinema e televisão, 

de forma a ser solicitado para trabalhos variados; É necessário estar em forma física, de forma 

a ser capaz de responder aos desafios mais exigentes; A identidade é essencial. Um ator deve 

construir uma marca pessoal, uma personalidade que se distinga dos restantes atores. 

 

Funções  

Um ator interpreta e representa personagens numa nas diversas áreas do espetáculo, segundo 

as orientações do responsável pela conceção e direção do espetáculo; Ser ator implica ter uma 

inquietação, uma ideia, determinadas reflexões que se pretendem veicular e transmitir às 

pessoas. 

 

Principais Atividades 

Um ator a interpretação da personagem que vai representar; o que implica ensaia a atuação 

individualmente ou sob orientação do responsável da direção de atores; Pode atuar em 

espetáculos teatrais, filmagens, gravações, dobragens e em outras atividades artísticas; Regra 

geral, o seu dia a dia é muito exigente, sobretudo quando está em filmagens. Os ensaios e 

preparativos para uma peça, filme ou novela costumam exigir mais de 12 horas por dia de 

dedicação. É necessário ler e pesquisar muito sobre a personagem que vai 

construir/representar e sobre o mundo que o rodeia; Um ator necessita também de ir a 

castings e negociar com produtoras. 
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Áreas de Atuação  

Teatros; Cinema; Televisão; Produtoras de televisão; Publicidade, animação e dobragens; 
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Game Designer 
 

Perfil 

Um profissional desta área deve ter conhecimentos em campos tão distintos como a 

sociologia, a psicologia, as ciências da educação, a matemática, as ciências da computação e as 

ciências da comunicação; Deve ter facilidade em trabalhar em equipa, uma vez que o 

desenvolvimento de um jogo geralmente envolve um número muito grande de pessoas que 

precisam interagir entre si para desenvolver o projeto. Saber explicar detalhes de sua área de 

trabalho para os colegas de outras áreas é fundamental; Deve ter capacidade para comunicar 

de forma clara com diferentes setores, desde os artistas, programadores, produtores, equipe 

de marketing e restantes departamentos; Deverá ter criatividade e imaginação vasta para dar 

vida a todos os conceitos que irão compor o jogo final; Ter excelente habilidade de escrita e 

comunicação verbal; Ter conhecimento básico de ilustração e programação; Profissionais 

desta área devem gostar de tecnologia e ter afinidade com linguagens de pro8ramação: 

conhecer os principais recursos dos softwares utilizados na produção de jogos, incluindo 

softwares de criação 2D e 3D, além das principais engines; O Game Designer deve estar 

sempre atualizado sobre as tendências e mudanças na área tecnológica; Ter conhecimento em 

storytelling e técnicas de narrativa para criação de roteiros. 

 

Função 

O Game Designer é responsável por planear e definir todos os elementos principais do jogo a 

ser desenvolvido. É função deste profissional estruturar como o jogo se comportará, como 

será a estrutura do jogo e qual a experiência final do jogador com o produto final. Em resumo, 

o Game Designer é responsável pelo desenvolvimento da visão do jogo, pelo seu 

funcionamento, define o que faz e como faz o jogador, e o que é que o jogo tem para dizer, 

etc. O Game Designer não é um desenhador, não é um programador, nem é um músico, é 

acima de tudo um comunicador e um criador de sistemas interativos capazes de gerar 

experiências envolventes com os jogadores. 

 

Principais Atividades 

 

O Game Designer é a pessoa que assume o papel de generalista com visão, capaz de falar em 

diferentes idiomas técnicos, seja de algoritmos com o engenheiro informático, seja a 
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iluminação com o cinematógrafo, os acordes musicais com o músico, ou pode ainda pedir uma 

reformulação de um detalhe de animação a um animador. A principal tarefa do Game Designer 

é colocar no papel de forma documentada todos os elementos que irão compor o jogo. É 

função do Game Designer planear como o jogo se comportará, como será a sua jogabilidade, 

quais elementos farão parte de cada etapa do desenvolvimento e, principalmente, qual a 

experiência final que se espera proporcionar ao jogador; O Game Designer é quem estabelece 

as principais regras do jogo, assim como define a forma como a história será contada ao longo 

do jogo; Cabe a este profissional a responsabilidade de comunicar e transmitir de forma clara 

todos os detalhes do jogo em desenvolvimento para as diversas equipas de profissionais que 

farão parte da produção; Antes do início da produção, o Game Designer realiza as primeiras 

pesquisas iniciais e esboça os principais elementos que caracterização o jogo, documentando 

tudo e apresentando à restante equipa, que, juntos, decidirão se a ideia e conceito principal 

do jogo pode evoluir para o produto comercial esperado; Este documento funciona como um 

mapa estruturado para abordar todos os elementos que irão compor o jogo, como história, 

personagens, cenários, jogabilidade, arte, som, interface e outros, podendo ser alterado ao 

longo do desenvolvimento do jogo; Por fim, é tarefa do Game Designer treinar os profissionais 

selecionados para os testes do jogo durante o seu desenvolvimento, de forma que eles saibam 

exatamente como o produto final deve ser. 

 

Áreas de Atuação 

Empresas de jogos; Freelancer. 


